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IPEA MOSTRA QUE 
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ALECRIM E AMÉRICA
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GOVERNO 
FARÁ LEILÃO PARA
PAGAR DÍVIDAS
/  DESCONTO /  ATRAVÉS DE PREGÃO ELETRÔNICO CREDORES DEVERÃO OFERECER DESÁGIO SOBRE O VALOR 
DOS CRÉDITOS QUE SOMAM R$ 8 1 2  MILHÕES, REFERENTES AOS DÉBITOS HERDADOS DA GESTÃO PASSADA

CIDADES
ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Sandra Celeste ficou lotado

LIM INAR DE JUIZ  
DÁ PRAZO PARA 
SOLUÇÃO NA 
PEDIATRIA
O juiz José Dantas deu prazo 
de 30 dias para o governo 
solucionar o problema de 
atendimento na pediatria. O 
secretário Domício Arruda 
diz que suspensão atende 
recomendação do MP.

09
TIAGO LIMA /  ARQUIVO NJ /  08.10.10

NEY DOUGLAS /  NJ

CIDADES

► Pacientes com suspeita de dengue são transportados dos postos de saúde para a Central de Hidratação

10

UM A SEM ANA  
E CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO É 
SUBUTILIZADO

Uma semana depois de instalada, a Central 
de Hidratação da prefeitura, na Cidade da 
Esperança, permanece subutilizada. Tem 
capacidade para atender 150, mas a média 
de atendimentos diário não passa dos 50. 
Procurador geral do município desconhece 
detalhes do contrato.

03

MP DENUNCIA 
FUNDAÇÃO 
MANTIDA POR 
EX-DEPUTADO

O Ministério Público denunciou 
familiares do ex-deputado Múcio 
Sá com participação na gestão da 
Fundação Aproniano Sá, envolvida 
no escândalo conhecido como 
sanguessuga.

► Ex-policial seria transferido para Mossoró

BALA CORREU 
FROUXA 
DENTRO DA 
PENITENCIÁRIA
A direção da Penitenciária de 
Alcaçuz vai investigar como 
a arma que matou o ex-PM 
Bebeto entrou no presídio. O 
presidiário Jackson Bombado 
confessou a autoria do crime.
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DENGUE AUMENTA
MAIS DE 1.000% NO ANO
/  EPIDEMIA /  RN SE APROXIMA DOS NOVE MIL CASOS DE DENGUE NOTIFICADOS, CONTRA 8 3 5  NOTIFICAÇÕES NO INÍCIO 
DO ANO, CONFIRMAÇÕES CHEGAM A  1 .8 5 3 ; NATAL E MOSSORÓ SÃO OS MUNICÍPIOS COM A  MAIOR INCIDÊNCIA,

O RIO GRANDE do Norte teve re­
gistrados, do começo do ano até 
o dia 16 de abril, 8.993 casos de 
dengue notificados, sendo que 
1.853 deles foram confirmados. 
Os dados são do Programa Esta­
dual de Combate à Dengue e fo­
ram divulgados ontem pela Se­
cretaria Estadual de Saúde Públi­
ca (Sesap).

Segundo o mais recente bole­
tim epidemiológico 46 municípios 
potiguares apresentam “incidên­
cia alta” da doença; 50 municípios 
possuem incidência média, 59 bai­
xa e 12 com “incidência silencio­
sa”. Com 2.156 notificações, Natal 
continua classificado como muni­
cípio de incidência média.

Os dez municípios com a 
maior quantidade de casos notifi­
cados no RN são Mossoró (mil ca­
sos), Parnamirim (504), João Câ­
mara (429), Pau dos Ferros (355), 
Macaíba (335), Nova Cruz (240), 
São Gonçalo do Amarante (230), 
Equador (188), Guamaré (183) e 
Santo Antônio (162).

De acordo com a Sesap, os car­
ros fumacê estão circulando nas 
zonas Leste e Oeste de Natal, re­
presentando uma abrangência 
de 10 bairros: Petrópolis, Cidade 
Alta, Alecrim, Quintas, Bairro Nor­
deste, Bom Pastor, Dix Sept Rosa­

do, Barro Vermelho, Lagoa Seca e 
Mãe Luiza, além dos municípios 
de Parnamirim e Macaíba, consi­
derados locais de alta transmissão 
da doença.

RETROSPECTO
Até a quinta semana epide- 

miológica (30 de janeiro a 5 de 
fevereiro) haviam sido notifica­
dos 835 casos de dengue no esta­
do, com cinco confirmações e um 
óbito. Naquela data, Pau dos Fer­
ros era o município com a maior 
quantidade de casos registrados 
(84), seguido por Equador (41) e 
Doutor Severiano. as de Saúde dos 
seus municípios.

Em outro boletim epidemioló­
gico (com registros até o dia 02 de 
abril), já eram contabilizados 6.643 
casos, com 1.470 confirmações.

Até o dia 9 de abril, esse nú­
mero havia chegado a 7.701, sendo 
69 casos de dengue hemorrágica e 
um a morte confirmada.

Naquele momento, Mosso­
ró chegou a liderar os municípios 
com a maior quantidade de casos 
(mil), seguido por Pau dos Ferros 
(349) e João Câmara (341).

► MAIS
EM CIDADES 10 ► Carros fumacê estão em ação em Natal

/  PARTIDO /

Marina descarta candidatura 
para presidência do PV

ROOSEWELT PINHEIRO /  ABR

► Marina faz oposição ao atual presidente do PV

FOLHAPRESS

EM MEIO ÀS articulações para m u­
dar o atual comando do PV a ex- 
senadora Marina Silva descartou 
ontem disputar a presidência da 
sigla. Apesar de liderar o movi­
mento que tenta retirar José Luiz 
Penna da presidência do PV Ma­
rina disse que não será candidata.

“Não pretendo. Desde sempre, 
falei que eu não estava disputan­
do cargo. Se não, a gente faz o re- 
ducionismo no candidato a presi­
dente. O que queremos é pensar o 
partido como um todo, em rede”, 
afirmou.

Ao afirmar que não existe o 
“grupo da Marina” dentro do PV 
a ex-presidenciável disse que se­
ria desrespeito com outros nomes 
da legenda falar em sua lideran­
ça na sigla. “O [Fernando] Gabei-

O CONSELHO DA Justiça Federal 
(CJF) decidiu ontem que os juízes 
que aderirem à paralisação pro­
gramada para amanhã terão o dia 
de salário descontado. A decisão 
foi tomada por unanimidade pe­
los dez conselheiros. A paralisação 
está sendo encabeçada pela Asso­
ciação dos Juízes Federais do Bra­
sil (Ajufe), após cerca de 1.500 ma­
gistrados ligados à entidade terem 
votado pela realização do ato.

Os conselheiros do CJF afir­
maram que respeitam a movi-

ra, o [Alfredo] Sirkis, essas pesso­
as têm idéias próprias, provoca­
ram esse movimento antes da mi­
nha filiação.”

A ex-senadora vem percorren­
do o país em reuniões para defen­
der a reestruturação do PV, com 
mudanças que incluem a eleição 
interna na sigla para a escolha o 
seu comando.

No modelo atual, a coorde­
nação nacional elege o grupo que 
preside as ações do PV. Marina 
luta contra a reeleição de Penna, 
mas nega que o movimento tenha 
como foco retirá-lo do cargo.

“O expediente da reeleição não 
seria mais, e isso não é só para o 
Penna, mas para todos os diretó­
rios que estão aí.”

Marina se reuniu ontem com 
dirigentes e militantes do PV em 
Brasília para defender o movi­

mentação dos juízes, mas que 
consideram que o corte deve ser 
feito semelhante ao que ocorre na 
administração pública, em relação 
a outras greves realizadas no ser­
viço público. Os conselheiros não 
chegaram a se posicionar sobre a 
legalidade da paralisação, ponto 
que gera polêmica devido ao cará­
ter diferenciado dos juízes em re­
lação aos demais quadros do fun­
cionalismo público.

Segundo o CJF, não cabe recur­
so contra o corte, uma vez que os

mento de reestruturação do par­
tido. Cercada de aliados, disse 
que os 20 milhões de votos recebi­
dos na campanha presidencial de 
2010 não são um legado pessoal, 
mas do PV

presidentes dos cinco tribunais re­
gionais federais do país participa­
ram da sessão em que o desconto 
no salário foi decidido. A decisão 
será estendida caso os juízes de­
cidam parar por mais dias. A Aju- 
fe contesta a decisão afirmando 
que a paralisação não é uma gre­
ve, uma vez que tem prazo para 
terminar, e alega que a Justiça Fe­
deral não deixará de atender os ca­
sos urgentes na data.

Segundo o presidente da Aju- 
fe, Gabriel Wedy, o corte decidido 
pelo CJF contraria precedente do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
firmado após a análise da paralisa­
ção de servidores da Justiça Fede­
ral de São Paulo. ‘A decisão do Con­
selho [da Justiça Federal] contraria 
e viola precedente do CNJ, que está

“O legado não pode ser apro­
priado por uma pessoa, por um 
grupo, mas por todos. Espero fa­
zer esse debate de forma aberta, 
fraterna. Não somos os donos da 
verdade. O Gabeira e o Sirkis estão

acima do CJF. Esse precedente do 
CNJ, do qual foi relator Jefferson 
Kravchichin, diz que antes de se 
descontar o dia de salário, deve ha­
ver a compensação desse dia tra­
balhado em plantão e no final de 
semana”, afirmou Wedy.

O presidente da Ajufe disse 
que o ato de paralisação será lan­
çado na sede da Justiça Federal do 
Distrito Federal às 14h, com a par­
ticipação de cerca de 100 juízes. 
Haverá uma caminhada até a sede 
do CNJ e ao Congresso Nacional. A 
ideia é que os juízes sejam recebi­
dos pelos presidentes das respec­
tivas casas. Também haverá mani­
festações locais, de juízes, em seus 
respectivos estados.

Wedy disse que, caso as prin­
cipais demandas que motivaram a

nesse movimento e nós estamos 
com eles. Cada Estado está apro­
fundando a sua nova forma de fa­
zer política.”

Em contrapartida ao movi­
mento de Marina, aliados do pre­
sidente do PV iniciaram ofensiva 
para tentar sufocar o grupo da ex- 
presidenciável na disputa pelo co­
mando do partido. Apesar do ra­
cha, a ex-senadora disse acredi­
tar numa saída conciliatória para 
o PV

“A gente não pode achar que 
tem cisão de medula e espinha. O 
que está sendo discutido agora é 
que espero que essas pessoas que 
dizem que são favoráveis [à rees­
truturação] traduzam isso na prá­
tica. E que a gente possa estrutu­
rar o partido em rede, com a con­
tribuição dos diversos segmentos 
da sociedade.”

paralisação não sejam atendidas, 
a entidade volta a realizar um a as­
sembleia extraordinária, dentro 
de 90 dias, para decidir os rumos 
do movimento. Os juízes federais 
pedem mais segurança, melhor 
estrutura de trabalho, igualdade 
de direitos com membros do Mi­
nistério Público e revisão do teto 
constitucional remuneratório do 
serviço público.

“Em 2005, lutamos para que 
fosse criado o teto constitucional, 
abrindo mão de gratificações, com 
a promessa de que ele seria reajus­
tado anualmente de acordo com a 
inflação. Desde então, houve ape­
nas um a atualização de 8%, quan­
do os índices inflacionários me­
didos no período foram de 30%”, 
afirmou Wedy.

/  JUSTIÇA /

CONSELHO DETERMINA 
CORTE DO SALÁRIO DE JUIZ 
FEDERAL QUE PARAR

/  MUDANÇA /

DILMA  
TRANSFERE 
CONSELHÃO 
PARA PASTA DE 
PEEMEDEBISTA
FOLHAPRESS

A  ESTREIA DO CDES 
(Conselho de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social) no 
governo Dilma Rousseffserá 
sob novo comando. A partir 
de hoje, o Conselhão será 
subordinado ao ministro 
Moreira Franco (PMDB), 
da Secretaria de Assuntos 
Estratégicos.

A saída do órgão da 
Secretaria de Relações 
Institucionais deve ser 
oficializada na edição de 
hoje do “Diário Oficial” da 
União.

A transferência do 
Conselhão, que reúne 
integrantes de entidades 
civis para discussão de 
temas de relevância 
nacional, foi confirmada na 
semana passada por Dilma 
ao PMDB.

A mudança foi fechada 
no governo de transição, 
durante a formação da 
equipe ministerial, mas 
enfrentava resistência do PT, 
uma vez que o Conselhão 
ficaria sob os cuidados do 
ministro petista Luiz Sérgio 
(Relações Institucionais).

Moreira Franco 
ameaçou, em conversa com 
o vice-presidente Michel 
Temer, deixar' a secretaria 
se o Conselhão não fosse 
transferido para sua guarda.

/  CASO ERENICE /

EMPRESA 
ENVOLVIDA EM 
ESCÂNDALO É 
PROIBIDA DE 
LEVAR AVIÕES
FOLHAPRESS

PROTAGONISTA DA CRISE nos
Correios envolvendo filhos 
da ex-ministra Erenice 
Guerra em lobby, a MTA 
(Master Top Linhas Aéreas) 
foi proibida pela Justiça do 
Trabalho em Campinas de 
retirar dois aviões do país.

Na semana passada, 
cerca de 40 funcionários 
foram demitidos. A decisão 
da Justiça, tomada em 
caráter liminar (provisório), 
obriga a MTA a manter as 
aeronaves no país para não 
se desfazer do patrimônio 
e ter como pagar 
indenizações trabalhistas.

O advogado da empresa 
contesta a decisão e diz 
que vai recorrer. ‘A decisão 
é anacrônica. Os aviões 
são alugados e até agora 
não houve nenhuma 
condenação trabalhista 
que nos obrigue a desfazer 
de patrimônio para pagar”, 
disse o advogado Marcos 
Pagliaro.

A reportagem não 
conseguiu falar com o 
advogado que moveu a ação 
em nome dos trabalhadores 
demitidos, Hamilton Rovani 
Neves. A MTA é um a das 
protagonistas do escândalo 
que derrubou a então 
ministra Erenice Guerra da 
Casa Civil.

A empresa de lobby 
operada pelo filho dela,
Israel Guerra, conseguiu 
liberar em tempo recorde na 
Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) a renovação 
da concessão da empresa 
aérea por dez anos. O prazo 
anterior era de cinco.
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QUEM DÁ MENOS
/  DESCONTO /  GOVERNO VAI FAZER LEILÃO DE MENOR LANCE COM CREDORES
PARA PAGAR DÍVIDAS DE R$ 8 1 2  MILHÕES HERDADAS DA GESTÃO PASSADA

ARGEMIRO LIMA /  NJ

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado planeja fazer 
um leilão eletrônico às avessas, no 
estilo ganha quem dá menor lan­
ce, para pagar os R$ 812 milhões 
em dívidas que herdou da gestão 
passada. Representantes do Ban­
co do Brasil estiveram ontem com 
o chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso, e os secretários Obery Ro­
drigues (Planejamento) e Manoel 
Pereira (Administração) para via­
bilizar a ideia.

“Como não podemos escolher 
quem vai receber primeiro, porque 
não seria ético, pretendemos pu­
blicar um edital e fazer um leilão 
eletrônico: vai recebendo aqueles 
que derem o maior desconto em 
suas dívidas”, explicou o chefe do 
Gabinete Civil.

WALLACE ARAÚJO /  NJ

\  li
á )

► Mineiro aguarda detalhamento

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS GESTORES DA fundação Apronia- 
no Sá, Aldanisa Ramalho de Sá e 
José Nilson de Sá foram denuncia­
dos pelo Ministério Público Fede­
ral (MPF) de usarem documentos 
falsos, apropriarem-se de verba fe­
deral, emprego irregular de verbas 
públicas e dispensa indevida de 
licitação.

Segundo o MPF, a fundação 
Aproniano Sá recebeu, no ano de 
2005 R$ 336 mil do Ministério da 
Saúde pelo convênio de núme­
ro 41/2005 para a manutenção 
de unidade de saúde, tendo de­
terminado inclusive a compra de 
medicamentos.

Porém, o Departamento Na­
cional de Auditoria do Sistema 
Único de Saúde (Denasus) identi­
ficou irregularidades no convênio, 
entre elas, que os medicamentos 
estavam sendo distribuídos “a pelo 
menos seis entidades” que sequer 
atuavam na área de saúde.

O autor da ação do MPF, o pro­
curador Fernando Rocha de An­
drade, afirma que o “esquema cri­
minoso” consistia em forjar Ter­
mos de Doação de medicamen­
tos e outros materiais comprados 
com dinheiro federal a entidades 
de diversos municípios do inte-

Ontem, a assessoria de im­
prensa do governo enviou um co­
municado à imprensa fixando a 
dívida em R$ 812.788.456,72. O va­
lor está livre dos recursos conta­
bilizados sob a rubrica de restos a 
pagar.

A dívida governamental foi di­
vulgada à exaustão por Ciarlini, 
que chegou a usar a cifra de R$ 1 
bilhão. Do montante R$ 110 mi­
lhões foram pagos prontamente 
porque se referiam a contrapar­
tidas junto à União e comprome­
teriam o recebimento de recursos 
federais.

Ontem foi o prazo final para 
que a governadora Rosalba Ciar- 
lini (DEM) enviasse à Assembleia 
Legislativa o detalhamento das dí­
vidas em resposta a um requeri­
mento do deputado de oposição 
Fernando Mineiro (PT). O requeri­
mento foi elaborado em 16 de fe­
vereiro e protocolado apenas em 
21 de março. O Governo respon­
deu 35 dias depois. O documento, 
um calhamaço de 2.400 páginas 
divididas em oito volumes, não 
chegou a tempo ao órgão e deve­
rá ser entregue hoje.

De acordo com Paulo de Tar­
so, trata-se de uma relação de 
mais de três mil débitos gerada 
pelo Sistema de Débitos Eletrôni­
cos. O chefe de Gabinete Civil dis­
se que ainda não há dinheiro em 
caixa para sanar o rombo. ‘Â me­
dida que for chegando o dinheiro, 
vamos fazendo a inscrição no lei­
lão”, previu.

Ele negou que o governo te­
nha conseguido superávit finan­
ceiro (quando a receita ultrapas­
sa as despesas) de R$ 330 milhões 
no primeiro bimestre. “O que hou-

rior do Estado. Essas entidades su­
postamente dedicavam-se à atua­
ção na área de saúde, constatan­
do-se que muitas delas nunca re­
ceberam tais medicamentos ou, 
em alguns casos, receberam ape­
nas parte dos medicamentos.

O MPF também denuncia não 
haver, na Aproniano Sá, qualquer 
mecanismo de controle de entra­
da e saída de medicamentos.

Os R$ 336 mil repassados pelo 
Ministério da Saúde à fundação 
foram repassados em quatro par­
celas de R$ 84 mil, entre setembro 
de 2005 e setembro de 2006.

A fundação Aproniano Sá, 
em seu Plano de Trabalho, apre­
sentou-se ao Ministério da Saú­
de como um a entidade filantrópi­
ca que atende a população carente 
com serviços odontológicos, cole­
ta  de prevenção, exames de ultra- 
som, consultas na própria sede da 
fundação e programa de unidade 
móvel.

No entanto, o MPF acusa os 
gestores da entidade de desviar 
“grande parte” dos valores rece­
bidos em proveito próprio ou 
alheio, através de documentação 
falsa. As irregularidades começa­
ram já na formulação do Plano de 
Trabalho. A Fundação Apronia­
no Sá declarou no projeto apre­
sentado ao Ministério da Saúde

ve foi superávit orçamentário, por­
que se arrecadou menos do que 
estava previsto no orçamento”, 
disse. E descartou o pagamen­
to das dívidas com receita previs­
ta  na peça orçamentária. “O Orça­
mento não será usado para paga­
mento da dívida, porque se refere 
a 2011 e não há empenho ou res­
tos a pagar”.

Ontem, o Portal da Transpa­
rência anunciava diferença entre 
receita e pagamentos e transferên­
cias de R$ 517.613 milhões. Foram 
liquidados (confirmado pagamen­
to) mais R$ 1,385 milhão. O Orça-

que dispunha de um a Unidade de 
Saúde com serviços na área de clí­
nica geral, oito ambulâncias, uma 
unidade móvel equipada com 
consultório médico e oftalmológi­
co e um a unidade móvel equipa­
da com consultório odontológico. 
Em sua Proposta Assistencial, a 
ação prevista é para atender a po­
pulação na sede da fundação, sen­
do que foi constatado pelo Dena­
sus que a Aproniano Sá não pos­
sui Unidade de Saúde como hos­
pital ou postos próprios.

Após comprados os medica­
mentos e materiais hospitalares, 
a Aproniano Sá elaborou diversos 
Termos de Doação, com o interes­
se de justificar o destino dos medi­
camentos e materiais adquiridos. 
Em auditoria do Denasus, consta­
tou-se que diversas entidades não 
receberam tais medicamentos, 
bem como que as que receberam 
não sabem ou não podem especi­
ficar as quantidades recebidas.

SANGUESSUGAS
José Nilson de Sá e Aldanisa de 

Sá são, respectivamente, pai e es­
posa do ex-deputado federal Mú- 
cio Sá. Em um a ação anterior do 
MPF, Múcio Sá foi acusado de par­
ticipar de um  esquema de desvio 
de R$ 1 milhão em verbas federais, 
que foram repassados pelo Minis-

mento de 2011 é de R$ R$ 9,47 bi­
lhões, e foram arrecadados até 
ontem R$ 1,97 bilhões -  20% do 
previsto.

No início deste mês, Fernando 
Mineiro acusou o governo de es­
tar fazendo “caixa” no lugar de atu­
alizar o plano de cargos, carreiras 
e salários e pagar fornecedores. O 
deputado preferiu ver o documen­
to oficial antes de comentar o co­
municado do governo. O chefe de 
Gabinete Civil negou que as dívi­
das tenham causado problemas 
administrativos até o momento.

No documento enviado pela

tério da Saúde através do convê­
nio n° 3045/2004.

Segundo um a investigação da 
Controladoria Geral da União, Mú- 
cio Sá, quando era deputado teria 
beneficiado a fundação através 
do esquema conhecido na época 
como “Máfia dos Sanguessugas”.

Na época, o procurador da Re­
pública, Fernando Rocha de An­
drade destacou: “todas as irregula­
ridades apontadas denunciam es-

f i f i

PRETENDEMOS 
PUBLICAR UM 
EDITAL E FAZER 
UM LEILÃO 
ELETRÔNICO:
VAI RECEBENDO 
AQUELES QUE 
DEREM O MAIOR 
DESCONTO EM 
SUAS DÍVIDAS”
Paulo de Tarso

Chefe  da C asa Civil

assessoria de imprensa, o gover­
no detalhou apenas os débitos re- 
ebidos após o fim de janeiro: a Ca- 
ern deve R$ 25 milhões, mais da 
metade à Cosern; 492 profissio­
nais da Saúde têm R$ 8,3 milhões 
a receber; um a locadora de veículo 
deixou de receber R$ 595 mil ano 
“referente a um alegado aditivo a 
contrato para locação de 40 veícu­
los, a título de emergência, e sem 
que a contratação obedecesse aos 
trâmites legais”. O outros credores 
serão discriminados no documen­
to que será entregue à Assembleia 
Legislativa.

quema de desvio de recursos pú­
blicos federais executados pelos 
gestores da fundação Aproniano 
Sá com apoio insofismável do en­
tão deputado federal Múcio Sá”.

O jornal procurou entrar em 
contato com o ex-deputado Mú- 
cio Sá para que ele comentasse so­
bre as denúncias, mas ele não foi 
localizado, assim como também 
não foram encontrados Nilson Sá 
e Aldanisa Ramalho de Sá.

/  DEBATE/

SENADO DISCUTE 
HOJE OBRAS DA 
COPA NO BRASIL

A  REALIZAÇÃO DE grandes 
obras de infraestrutura para 
a Copa do Mundo de 2014 
e a Olimpíada de 2016 é o 
tema de dois debates que 
ocorrerão hoje no Senado. 
Duas subcomissões se reúnem 
para debater o assunto: 
às 14h, a Subcomissão 
Permanente de Infraestrutura 
e Desenvolvimento 
Urbano, e às 14h30, a 
Subcomissão Permanente de 
Acompanhamento da Copa 
do Mundo de 2014 e das 
Olimpíadas de 2016.

Na primeira reunião, da 
Subcomissão Permanente 
de Infraestrutura e 
Desenvolvimento Urbano, o 
debate se dará em torno dos 
aeroportos brasileiros e dos 
investimentos para a expansão 
dos serviços aeroportuários 
no país. Foi convidado para a 
audiência um dos autores da 
nota técnica Aeroportos no 
Brasil: investimentos recentes 
perspectivas e preocupações, 
o técnico de planejamento 
e pesquisa do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Carlos Campos.

Esse estudo, divulgado 
na primeira quinzena de 
abril, mostrou que dez dos 
13 aeroportos que estão 
recebendo investimentos 
do plano de investimento 
da Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) para 2011­
2014 podem não ser 
completamente finalizados 
para a Copa caso sejam 
mantidos os prazos médios 
para cumprimento das 
etapas de expansão. O 
estudo também apontou que 
a demanda no setor aéreo 
aumentou, em média, 10,2% ao 
ano no período de 2003 a 2010.

Outros convidados para 
o debate são José Márcio 
Monsão Mollo, presidente 
do Sindicato Nacional das 
Empresas Aeroviárias (SNEA); 
e Miguel Capobiango Neto, 
Coordenador da Unidade 
Gestora da Copa do Governo 
do Estado do Amazonas 
(UGP Copa). Também serão 
discutidas as mudanças 
advindas da criação da 
Secretaria de Aviação Civil 
e o andamento das obras 
de ampliação do Aeroporto 
Internacional Eduardo Gomes, 
em Manaus. A reunião está 
prevista para as 14h, na sala 
13 da ala Alexandre Costa.
A subcomissão é ligada à 
Comissão de Serviços de 
Infraestrutura (Cl).

Já a Subcomissão 
Permanente de 
Acompanhamento da 
Copa do Mundo de 2014 
e das Olimpíadas de 2016 
se reúne às 14h30 para 
coletar informações sobre 
a preparação das cidades- 
sede para a Copa, sobre as 
condições atuais de infra- 
estrutura e até sobre o 
andamento das obras. Desta 
vez, o enfoque dos debates 
será dado às obras no estado 
da Bahia, e serão ouvidos 
o secretário executivo da 
Secretaria da Copa do 
Mundo do Estado da Bahia, 
Renan Araújo; e o gestor do 
Escritório Municipal da Copa 
da Prefeitura de Salvador (BA), 
Leonel Leal Neto.

Esta é a quarta reunião 
da subcomissão, ligada à 
Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (CMA), 
conforme plano de trabalho 
aprovado no último dia 5 de 
abril. A audiência pública 
ocorrerá na sala 7 da ala 
Alexandre Costa.

/ FUNDAÇÃO /

Ministério Público denuncia 
familiares de ex-deputado

TIAGO LIMA /  NJ

► Múcio Sá havia sido denunciado pelo MPF em outra ação

mailto:polrtica@novojomal.jor
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HISTÓRIA ANTIGA
Ilimar Franco, na coluna Pa­

norama Político d 'O  Globo de do­
mingo, bota o dedo na ferida: “Elei­
to Presidente do DEM, o senador 
José Agripino está enfrentando o 
ex-presidente do PFL, Jorge Bor­
nhausen, muito ativo na forma­
ção do PSD. Está não é a primeira 
vez que Bornhausem se coloca no 
caminho de Agripino. No gover­
no Fernando Henrique, Agripino 
estava para ser nomeado minis­
tro das Minas e Energia, mas Bor­
nhausen pôs no cargo José Jorge. 
Agripino também esteve na boca 
para ser o vice de Geraldo Alkmin, 
em 2006, mas a tarefa ficou com 
José Jorge”.

Nessa linha de raciocínio, res­
taria ao ex-líder catarinense o ca­
minho de implodir seu partido, 
mesmo tendo, para isto, de atear 
fogo às vestes”.

POLÍTICAS PÚBLICAS
A Universidade Federal pro­

move a partir de hoje a sua Sema­
na de Políticas Públicas, com o ob­
jetivo de promover a integração 
entre os diversos grupos de estu­
do e trabalho que atuam na área. 
Nesse primeiro dia será realizada a 
oficina “Diretrizes do direito admi­
nistrativo e licitações”

FORÇA DOS NÚMEROS
Para uma raposa de branco, 

a Prefeitura de Natal ainda vai ter 
muito o que explicar sobre o con­
trato de R$ 8 milhões, firmado sem 
concorrência, para enfrentar a pos­
sibilidade de um surto de Dengue:

- Esse contrato compromete 
para três meses, numa única cida­
de, todos os recursos programa­
dos, no ano passado, para atender 
todo o Estado.

RUA PRESA
Vai completar o segundo ani­

versário que uma das pistas da 
avenida Cordeiro de Farias, entre 
Petrópolis e Ribeira, está ocupa­
da por duas caçambas de recolhi­
mento de metralha. Elas ficam ao 
lado do edifício João Olímpio, des­
de que este entrou em fase de aca­
bamento. As obras foram conclu­
ídas, mas como não existe fisca­
lização, as caçambas permane­
cem imexíveis, num trecho mal 
iluminado.

Felizmente não existe ainda 
nenhum acidente a lamentar.

ESPORTE DO LACRAU
A certeza de demolição do estádio Macha- 

dão, depois de ter provocado muita discussão 
(boa parte dela fora de hora, infelizmente) está 
colocando na ordem do dia algo que é muito mais 
característico da personalidade marcante dos ha­
bitantes dessa terra de Poti:

- A capacidade de torcer contra.
Não estamos tentando estabelecer algum tipo do julgamento de posições 

contra ou à favor a solução adotada para dotar Natal de um estádio que aten­
desse às normas estabelecidas para realização dos jogos da Copa do Mundo de 
2014. A questão é outra.

Estamos falando de torcida mesmo. E nessa classificação de torcida não 
estamos falando dos arquibaldos e geraldinos, ou mesmo dos radicais que fa­
zem as chamadas torcidas organizadas. Estamos falando da elite, dos dirigentes 
e conselheiros de clubes.

Pelo que está sendo divulgado, a razão deles tanto se empenharem não é 
a construção de vitórias para os seus times. Não, infelizmente não! A força mo­
tora do entusiasmo é a possibilidade de derrotar o adversário, de impor perdas 
ao time rival, como se fosse possível haver interesse numa atividade como do 
futebol, se todos fossem de um mesmo time.

A velha lenda do lacrau parece nortear algumas tomadas de decisão de 
dirigentes do nosso futebol que repetem a reação atribuída ao inseto venenoso 
que levado por um sapo para atravessar um rio, recebeu do batráquio a descon­
fiança de que o veneno poderia ser usado contra ele, que convencido terminou 
ferroado numa área onde teria morte certa. -  Mas você me ferroando também 
não vai morrer? -  Vou -  complementou o lacrau - mas, esta é a minha natureza.

Na hora que se buscam alternativas para o futebol natalense, no período que 
vai da demolição do Machadão até a possibilidade de uso da Arena das Dunas, o 
nível da discussão entre pessoas de destaque dos principais clubes de Natal não 
pode ser balizada pelas reações do lacrau.

Para o ABC existir e conquistar glórias não necessita destruir o América. 
Nem vice-versa.

A conjuntura que se descortina, deixando com o ABC, que tem todos os mé­
ritos por ter conseguido construir o seu estádio, a possibilidade de ampliar a sua 
utilização, ganhando uma nova fonte de receita e dando serventia a um tipo de 
equipamento que não se deprecia com o uso. Muito pelo contrário.

O mesmo comportamento suicida também não pode servir de diretriz para o 
tradicional adversário, que não pode admitir a possibilidade de se colocar diante 
do co-irmão se não for pintado para a guerra.

Rivalidade no esporte é bom e pode ser positiva para os dois contendores 
que se colocam em campos opostos. Mas existem limites.

Levar para a mesa de negociação os mesmos argumentos do torcedor de 
arquibancada não faz justiça a duas entidades quase centenárias, nem- muito 
menos -  à inteligência dos norte-rio-grandenses em geral.

Para que a rivalidade entre abecedistas e americanos possa continuar é 
preciso que esta seja exercida dentro de limites da própria disputa esportiva, ou 
mesmo das arquibancadas. Mas, na hora de se tratar de uma atividade empre­
sarial como é o futebol nos nossos dias, o coração não pode superar a razão.

Sem a reestruturação da 
rede física de urgência 
e emergência, será 
uma ambulancioterapia 
avançada”____________

DA PROMOTORA KALINA FILGUEIRA SOBRE O CONSÓRCIO 
PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO RN

ALÉM DA CAPACIDADE
Segundo o levantamento do IPEA, nosso Aeroporto Augusto 

Severo está operando acima da sua capacidade, informação que 
basta para explicar as deficiências encontradas pelos passageiros, 
do estacionamento ao embarque.

Projetado para operar com um teto de 1.9 milhão de passagei- 
ros/ano, o Augusto Severo terminou 2010 com 2 milhões e qua­
trocentos mil passageiros, ou um movimento de 127% da capaci­
dade instalada.

Isso sem Copa nem nada.

SEM BARBA
A Gilette decidiu acabar as bar­

bas emblemáticas do Estado da 
Bahia. Depois de comprar a barba 
de Bel, vocalista da Banda Chiclete 
com Banana, nas vésperas do Car­
naval, aproveitou o Encontro da 
Lide em Camandatriba para com­
prar a barba do governador Jaques 
Wagner por R$ 500 mil. A grana vai 
para o Instituto Ayrton Senna.

VIOLÊNCIA INFANTIL
A Assembléia Legislativa rea­

liza, hoje, uma audiência pública 
sobre “Infância e Juventude X Vio­
lência -  análises e expectativas”, 
contando com a participação do 
sociólogo Philippe Dicquemare, 
que é coordenador geral do Cen­
tro de Empoderamento e Prote­
ção à Infância Brasileira.

CANDIDATO REVELADO
Um primeiro grande grupo 

empresarial brasileiro explicitou 
sua candidatura a participar da 
gestão do Aeroporto de São Gon- 
çalo, a TAM, maior voadora brasi­
leira. Declaração do seu Presidente 
Marco Antônio Bologna: “O mode­
lo de concessão do novo aeroporto 
de Natal (São Gonçalo do Amaran­
te) é um  balão de ensaio e acho que 
o setor tem que estar atento. O edi­
tar será lançado em maio, vamos 
ver quais são as taxas de retorno 
possíveis, uma companhia aérea 
pode participar com 10%. Temos 
interesse em participar. Sabemos 
que o governo não vai deixar o se­
tor construir sozinho um  aeropor­
to porque seria conflito de compe­
tência.. Temos intresse na constru­
ção de terminais. Estacionamen­
to de hotel não são os nosso focos”.

PREÇO DO ALUGUEL
O edital para 

concessão do Ae­
roporto de São 
Gonçalo do Ama­
rante saiu do Tri­
bunal de Contas 
da União com um 
adendo colocado 

pelo ministro Valmir Campelo: a co­
brança de um aluguel de R$ 51 mi­
lhões por mês ao longo de 30 anos.

Essa cláusula pode afastar 
muitos grupos da concorrência.

ESPÉCIE EM EXTINÇÃO
Para o ex-ministro Delfim 

Neto, kzar da economia nos gover­
nos militares, a empregada domés­
tica é uma espécie em extinção:

- Quem teve esse animal teve. 
Quem não teve não terá mais.

Segundo Delfim, num progra­
ma de tv, o pleno emprego oferece 
inúmeras alternativas.

ZUM ZUM ZUM
► O Diretor da Liga Contra o Câncer 
recebe, hoje, às 18 hs, na Câmara 
Municipal, o título de Cidadão Natalense 
Honorário.
► A prefeita Fafá Rosado apresentará, 
hoje, a programação da Mossoró Cidade 
Junina à governadora Rosalba Ciarlini.
► O Partido dos Trabalhadores começa 
a discutir a eleição de Natal. Sábado 
realiza um primeiro seminário.

► A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, audiência Pública para debater 
“Violência X Modernidade” , por proposta 
do deputado Hermano Morais.
► O juiz Manoel Medeiros Soares de 
Sousa assume a titularidade da 2a Vara 
do Trabalho em Natal.
► A deputada Sandra Rosado promove, 
hoje, audiência sobre “O futuro do 
emprego doméstico no Brasil”

► O ex-deputado Múcio Sá está saindo 
de uma crise de dengue hemorrágica.
► Por conta da Páscoa, o espaço 
“Primeiros Passos” promove, hoje, a 
apresentação do espetáculo “ O Encontro 
de Chapeuzinho Vermelho com Emília” .
► Completa 80 anos, hoje, que d.
Jaime de Barros Câmara assumia a 
Diocese de Mossoró, de onde saiu para a 
Arquidiocese do Rio de Janeiro.

► Para não cair no esquecimento: Hoje 
completa 25 anos do acidente nuclear de 
Chernobyl, na Ucrânia.
► O Banco do Brasil firmou, ontem, 
convênio com o Conselho Regional 
de Contabilidade disponibilizando sua 
Carteira de Crédito Imobiliário.
► Já está funcionando na rua Chile, 39 
o botequim Central Ribeira, que começa 
oferecendo almoço a partir de R$ 1,79.

Editorial
O e s c a p is m o  d a s  a rm a s

O Brasil ainda não encontrou a forma mais adequada de 
desarmar a população, embora venha tentando isso faz tem­
po. Depois de uma primeira campanha, as autoridades se pre­
param para iniciar uma outra nos próximo dias. A torcida 
é para que não seja meramente pontual e paliativa, como a 
anterior.

A maneira com a qual o governo vem trabalhando, esti­
mulando a entrega das armas em troca de dinheiro, não pare­
ce a ideal, embora esse tipo de incentivo tenha dado algum re­
sultado, que os executores consideram até bastante positivo.

Por um  lado, o pagamento mercantiliza o programa, que 
deveria ser precedido, antes de mais nada, de uma ampla 
campanha de esclarecimento, a fim de deixar o brasileiro a 
par da situação atual e inteirado da necessidade de se evitar 
o porte indevido de armas, sendo portanto urgente entregá-la 
às autoridades ou procurar legalizá-la.

Por outro lado, ao tornar mercantil o projeto, o governo 
acaba, por via torta, não somente incentivando o negócio pelo 
negócio como perdendo o controle, uma vez que fica sujeito à 
boa vontade do “beneficiado”.

Por isso, ainda que não se duvide das boas intenções do 
comandante da Polícia Militar do RN, coronel Francisco Araú­
jo, é igualmente temerário propor que os policiais sejam gra­
tificados, em dinheiro, pela apreensão das armas que venham 
a realizar.

Sendo esta, também, uma missão dos policiais, a medida 
tende a acirrar uma disputa dentro da corporação. Além dis­
so, não se poderá dizer, ao fim da operação, se o resultado al­
cançado terá sido pela conscientização da sociedade ou pela 
ganância do policial.

O consenso em torno da questão, por enquanto, é só um: 
é preciso que a população seja desarmada. Ou, corrigindo: é 
preciso evitar que os bandidos continuem livremente arma­
dos enquanto a população permanece acuada. É o que se tem 
visto.

A reportagem publicada por este jornal no domingo pas­
sado dá conta da existência de, pelo menos, 10 mil armas de 
fogo em poder de cidadãos cujas licenças estão absolutamen­
te validadas. São, portanto, porte de armas legais.

As forças militares e as polícias são portadoras de outras 
tantas armas legais. O que preocupa é a quantidade de armas 
ilegais circulando por aí. As autoridades locais não crêem em 
contrabando, mas acham que armamento da polícia pode es­
tar parando nas mãos de marginais. Qualquer medida a ser to­
mada, pressupõe-se, tem de partir de uma dado concreto: en­
fim, quantos são e quem está armado no RN?

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista ► azevedo.sheyla@gmail.com

M a s s a c re s  m id iá tic o s
Estima-se que dois bilhões de expectadores estarão ávi­

dos por notícias e flashes em tempo real, na próxima sexta- 
feira, para o “sim” dos pombinhos William (príncipe herdei­
ro do príncipe desengonçado) e Kate Middleton (versão high 
tech da princesa Diana). Sei que eles se casarão na Abadia de 
Westminster e existe uma “polêmica” sobre os 1.900 convida­
dos, dos quais celebridades como o Mister Bean (comedian­
te mudo e muganguento de quem dificilmente consigo rir); o 
cantor Elton John; e o jogador bossal e sua esposa idem, Da­
vid e Victoria Beckham. Trocando em miúdos, mais um  ca­
samento real nas nossas vidas plebeias e mais uma falsa sen­
sação de que fazemos parte dessa história de amor. E espero 
que não tenha o mesmo fim trágico com nuances novelescas 
da primeira versão. Não os conheço. Provavelmente nunca os 
vou conhecer, mas traição com um  maracujá de gaveta, pro­
blemas de bulimia, auto-estima, enxames de paparazzi e aci­
dente de carro é um enredo pesado demais para qualquer pes­
soa suportar.

O fato é que em se tratando de casamento e pompas a his­
tória se repete com a mídia imitando a vida ou a vida correndo 
atrás da mídia. Eu era muito pequena para me lembrar o que 
aconteceu em 1981, no casamento de Diana e Charles. Mas, ti­
rando o fato de que dessa vez tudo será televisionado, blogado, 
twittado e xeretado em tempo real, naquela época também foi 
um  rebuliço danado. Casamento por si só já é um  negócio que 
guarda uma certa condescendência das pessoas. Imagine-se 
quando se trata de um enlace que pode render à economia 
do Reino Unido uns 620 milhões de libras, ou a bagatela de R$ 
1,6 bilhão.

Duas palavras: tédio profundo. Só de pensar que eu ain­
da posso ouvir, assistir e ler ainda muitas outras coisas abso­
lutamente dispensáveis para minha existência sobre esse ca­
samento, me dá uma preguiça de viver. E me vem uma refle­
xão: quem nasce primeiro? O interesse do público nesse tipo 
de assunto ou as obsessões da mídia em tratar determinados 
temas e ai estimular nosso interesse?

A bola da vez semana passada era o bullying que, conve­
nhamos tem algo em comum com a ordem do dia: o vocábulo 
é de origem inglesa. Brincadeiras à parte, essa prática colocou 
nos holofotes o rapaz que matou crianças no Realengo, subúr­
bio do Rio. Tendo ele sido vítima ou de bullying, muitas vezes 
tive a impressão de que estavam absolvendo o cara que resol­
veu matar crianças indefesas, em nome de um  delírio psicóti­
co. A última pergunta: existe possibilidade de sermos absolvi­
dos desses temas massacrantes?
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

S o lu ç ã o  e s tra té g ic a
A reunião de ontem  do Conselho de Desenvolvimento Eco­

nômico e Social, a primeira a se realizar desde o início do go­
verno de Dilma Rousseff, deverá marcar a passagem desse ór­
gão, criado na gestão Lula, da esfera da Secretaria de Relações 
Institucionais, ocupada pelo petista Luiz Sérgio, para a de As­
suntos Estratégicos, onde está o peemedebista Moreira Franco.

Depois de muito ponderar, e diante da insistência de Mi­
chel Temer, o Planalto resolveu deixar o ‘Conselhão’ com Mo­
reira por não ver como atender a outra dem anda do PMDB 
para vitaminar a SAE, que seria a de colocar sob seu guarda- 
chuva o planejamento das ações de saneamento. O filho do m i­
nistro é diretor de um a empresa privada com negócios na área.

EU NÃO
Moreira Franco nega ter amea­
çado deixar o governo caso não 
fosse ampliado o escopo de 
atribuições da SAE. ‘Não é do 
meu estilo colocar faca no pes­
coço de ninguém, muito me­
nos da presidente da Repúbli­
ca’, diz o ex-governador do Rio.

SANTIDADE
A pedido de Dilma, Temer re­
presentará o governo na ceri­
mônia de beatificação de João 
Paulo 2°, domingo no Vaticano.

ATCHIM!
A presidente, que ontem to­
mou vacina, voltou gripada da 
Páscoa.

FATOR 60
Numa roda de conversa no Pla­
nalto, comentava-se o cresci­
mento, aparentemente ilimi­
tado, do arco de apoiadores 
do governo no Congresso. Pa­
rodiando slogan de uma pro­
paganda de cosméticos, a mi­
nistra Ideli Salvatti (Pesca) ad­
vertiu: ‘Com uma base assim, é 
preciso passar protetor...’.

TERMÔMETRO
O governo usará a audiência da 
ministra Miriam Belchior (Pla­
nejamento) na Comissão de 
Orçamento, hoje, para aferir o 
grau de beligerância da base no 
assunto restos a pagar e decidir 
o quanto ceder.

BELAS ARTES
Dilma participa quinta no 
Rio de evento no qual a famí­
lia de Candido Portinari cede­
rá o direito de uso da imagem 
de obras do artista no progra­
ma de erradicação da pobreza 
extrema.

MENOS...
Os vereadores paulistanos que 
ficaram no PSDB tentam con­
vencer a nova direção munici­
pal do partido a suspender o

discurso beligerante para evi­
tar que outros secretários m u­
nicipais sigam o colega Walter 
Feldman rumo ao PSD. Quatro 
tucanos do primeiro escalão de 
Gilberto Kassab estão na mira 
do novo partido.

...MENOS
Em reunião da qual partici­
param três secretários de Ge­
raldo Alckmin, foi ressaltada 
a importância do armistício 
na tentativa de reverter duas 
baixas anunciadas na banca­
da: Dalton Silvano e Juscelino 
Gadelha.

QUE TAL?
O novo presidente, Julio Se- 
meghini, pretende selar hoje 
o acordo para acomodar três 
vereadores na Executiva: 
Adolfo Quintas, secretário-ge­
ral, Gilson Barreto, tesourei­
ro-adjunto, e Claudinho Sou­
za, vogal.

METEOROLOGIA
Marco Maia (PT-RS) chamou 
dirigentes sindicais para um 
café em sua casa, amanhã. O 
presidente da Câmara quer sa­
ber se há clima para incluir a 
PEC da redução de jornada e o 
fator previdenciário na pauta 
do segundo semestre.

DOIS É DEMAIS
A ida do deputado federal Edu­
ardo Sciarra do DEM para o 
PSD virou obstáculo ao ingres­
so do tucano Gustavo Fruet na 
sigla. Ambos aspiram a Prefei­
tura de Curitiba em 2012.

AINDA É CEDO
Lula resolveu declinar dos con­
vites para as festas do 1° de 
Maio.

POR QUE NÃO?
A equipe precursora de Dilma 
esteve no local do evento uni­
ficado das centrais, em SP Aé- 
cio Neves confirmou presença.

TIROTEIO

Se o PSDB e Alckmin não conseguem 
evitar nem uma revoada de tucanos 

da bancada de vereadores, como vão 
convencer o eleitor de que podem 

governar o país?

DO DEPUTADO FEDERAL DEVANIR RIBEIRO (PT-SP), 
sobre as baixas no PSDB.

CONTRAPONTO
MÃOS DE TESOURA

Em resposta ao cabeleireiro Carlinhos Beauty, que havia 
se oferecido para repaginar seu visual, o cabeludo -  e bigodu­
do -  ministro Luiz Sérgio agradeceu, mas explicou que há dez 
anos frequenta o mesmo salão no bairro da Tijuca, no Rio de 
Janeiro.

Beauty enviou novo e-mail, pondo-se à disposição caso o 
ministro mudasse de ideia e ponderando que, com outro cor­
te, ele deixaria de ser alvo dos chargistas. Ciente do quanto o 
petista gosta desses desenhos, a ponto de m andar enquadrá- 
los, um  assessor notou:

-  Ih, acho melhor usar outro argumento...

VACINA CONTRA

O DRAGÃO
/  INFLAÇÃO /  EM EVENTO DE VACINAÇÃO CONTRA GRIPE, DILM A ROUSSEFF DIZ QUE 
ALTA DE PREÇOS TRAZ “ IMENSA PREOCUPAÇÃO” E PROMETE “COMBATE ACIRRADO”

WILSON DIAS /  ABR

VACINAÇAO ? 
:ONTRA A GRIPE 1
2 5  d o  a b r i l  a  1 3  d e  m a i o

FOLHAPRESS

NO MESMO DIA em que o merca­
do financeiro elevou pela sétima 
vez consecutiva a previsão para a 
inflação oficial neste ano, a pre­
sidente Dilma Rousseff afirmou 
ontem que o governo continua­
rá atuando no combate à alta de 
preços. Ela disse que a inflação 
traz “imensa preocupação” ao go­
verno e prometeu um  “combate 
acirrado”.

Dilma fez as afirmações ao 
deixar o posto médico do Palá­
cio do Planalto, onde participou 
da campanha de vacinação con­
tra gripe. Dilma comentou sobre 
a vacina e começou a deixar o lo­
cal. Questionada sobre a inflação, 
disse: “volto só para falar' isso”.

A presidente, no entanto, não 
disse se haverá novas medidas 
para segurar a inflação. “Nós te­
mos imensa preocupação com a 
inflação. Não haverá hipótese al­
guma que o governo se desmo­
bilize diante da inflação. Todas 
as nossas atenções estão volta­
das para o combate acirrado da 
inflação.”

A breve declaração ocorreu 
antes da reunião de Dilma com o 
ministro Guido Mantega (Fazen­
da), que deixou o Planalto sem fa­
lar com a imprensa, e depois da 
divulgação do boletim Focus pelo 
Banco Central.

A pesquisa, feita pela auto­
ridade monetária na quarta-fei­
ra passada - antes do anúncio de 
aumento da taxa básica de juros

► Dilma é vacinada contra a gripe

para 12% -, mostrou que os eco­
nomistas esperam que a inflação 
medida pelo IPCA (Índice Nacio­
nal de Preços ao Consumidor) fe­
che o ano em 6,34%. A aposta an­
terior era de 6,29%.

A estimativa aproxima-se do 
teto da meta do BC. Ela é de 4,5%, 
mas tem margem de variação de 
até 6,5%. Para 2012, a projeção se 
manteve inalterada em 5%.

Já as instituições do chama­
do Top Five (grupo das cinco que 
mais acertaram suas previsões 
nos últimos 12 meses) esperam 
inflação de 6,49% no fim desse

ano. A previsão ficou abaixo da­
quela feita um a semana antes, de 
6,6%.

VACINA
Dilma participou ontem da 

campanha de vacinação contra 
gripe. Após receber a dose da va­
cina no posto médico do Palácio 
do Planalto, a presidente brincou 
dizendo que a aplicação é “rápida 
e não dói” e fez um apelo para que 
todos os brasileiros que fazem 
parte dos grupos de imunização 
busquem prevenção.

A presidente tem 63 anos.

Pela campanha, pessoas com 
mais de 60 anos, populações indí­
genas, crianças entre 6 meses e 2 
anos, gestantes e profissionais da 
saúde. O governo espera vacinar 
30 milhões de pessoas.

“A vacina é um a coisa funda­
mental para as pessoas. Protege, 
impede que você possa ter uma 
grande complicação como pneu­
monia. A aplicação é rápida, não 
dói, e uma aplicação tranquila. 
[...] Faço um apelo para as mães 
de 6 meses a 2 anos e grávidas 
que não se deixem de se vacinar. 
Eu estou na categoria acima de 60 
anos”, disse.

O ministro Alexandre Padi- 
lha (Saúde) acompanhou a vaci­
nação da presidente e disse que o 
gesto de Dilma representa a segu­
rança da imunização. O ministro 
lembrou que há 13 anos essa cam­
panha é realizada e que ao longo 
desse período o numero de inter­
nações por pneumonia caiu 60%.

O ministério disponibilizou 
33 milhões de vacinas. Ontem foi 
o primeiro dia da campanha que 
termina no dia 13 de maio. No sá­
bado, o governo fará um  dia con­
tra gripe e todos os postos de saú­
de estarão abertos distribuin­
do a vacina para os grupos de 
imunização.

Para a vacinação de crianças, 
o Ministério da Saúde recomenda 
que os pais levem seus filhos duas 
vezes aos postos de vacinação, 
para a aplicação de meia dose em 
cada vez, no intervalo de 30 dias 
entre uma dose e outra.

/  CRISE /

Serrista deixa PSDB 
e ataca Alckmin
FOLHAPRESS

FUNDADOR DO PSDB e aliado do ex- 
governador José Serra, o secretá­
rio municipal de Esportes de São 
Paulo, Walter Feldman, anunciou 
ontem que deixará o partido.

Apesar de esperada - já que 
ele é uma espécie de patrono dos 
seis vereadores paulistanos que 
iniciaram a debandada da le­
genda semana passada -, a saí­
da aprofunda a crise que assola a 
legenda.

Feldman deixou o PSDB acu­
sando o governador Geraldo Al- 
ckmin de ter divido o partido. 
Para Feldman o episódio mais 
evidente foi em 2008, quando Al- 
ckmin concorreu à Prefeitura, 
contra Gilberto Kassab, que con­
corria com o apoio de José Serra.

“O Kassab foi leal ao Serra e 
tinha o direito de ser candidato

/ GUERNER/

FOLHAPRESS

OS ADVOGADOS DA promotora de 
Justiça do Distrito Federal Débo- 
rah Guerner entraram no TRF 
(Tribunal Regional Federal) da 
1a Região, em Brasília, com o pe­
dido de revogação da prisão dela 
e do marido, o empresário Jorge 
Guerner.

Na tarde de ontem, a defesa 
apresentou duas petições para

com apoio do PSDB. O Alckmin 
rompeu essa aliança. Ele não foi 
generoso, amplo e sábio mas nós 
é que passamos a ser chamados 
de traidores”, disse.

Feldman insinuou que Alck­
min é personalista. “Ele é um dos 
poucos políticos que desde o ano 
2000 não fica fora de um a elei­
ção majoritária. Isso demonstra o 
apetite que tem”, afirmou.

O governador não respondeu. 
“Desejo que o Feldman seja feliz e 
que possa se realizar no novo par­
tido”, disse.

As farpas do secretário de 
Kassab também foram direcio­
nadas a aliados do governador, 
como os secretários José Aníbal 
(Energia) e Edson Aparecido (De­
senvolvimento Metropolitano). 
“Tenho provas de que trabalha­
ram contra a minha eleição”. Ele 
não conseguiu se reeleger depu-

que a desembargadora Mônica 
Sifuentes, que decretou a prisão 
preventiva de Guerner e do ma­
rido na quarta-feira passada, re­
considere a decisão.

O casal está preso sob sus­
peita de fraude processual e por 
ter feito viagem ao exterior sem 
comunicar os responsáveis pela 
investigação.

A assessoria do TRF informou 
que os pedidos foram protocola­

REPRODUÇÃO

► Walter Feldman

tado federal em 2010.
O grupo de Alckmin, que ha­

via evitado responder aos ata­
ques, reagiu. “O PSDB não pode 
disputar a eleição tendo duas ca-

dos por volta das 17h20. Como 
o processo é sigiloso, o conteúdo 
das petições não foi revelado.

O Ministério Público Federal 
suspeita que a promotora com­
prou atestados médicos falsos e 
foi treinada para simular proble­
mas mentais. O propósito seria 
o de atrapalhar as investigações 
que ela enfrenta desde 2009 por 
suposto envolvimento com o es­
cândalo do mensalão do DEM.

A promotora é acusada de va­
zar informações sigilosas da Ope­
ração Caixa de Pandora para o ex- 
secretário de Relações Institucio­
nais do Distrito Federal, Durval 
Barbosa, delator do esquema.

ras. Eles não estão atacando a 
mim ou ao governador, mas ao 
partido”, disse Aparecido.

O líder do PSDB na Câmara 
dos Deputados, Duarte Nogueira 
devolveu as críticas de Feldman. 
“O afastamento não é de agora. 
Em 2008, entre os deputados fe­
derais, ele foi o único que ficou 
confia Alckmin. Feldman ainda 
estava no partido por um a ques­
tão formal”, afirmou.

Questionado se consultou o 
ex-governador José Serra sobre 
a decisão, Feldman negou. “Fa­
lei apenas com o [senador] Aloy­
sio Nunes (PSDB-SP) e ele enten­
deu”, disse.

O silêncio do ex-governador 
sobre a crise tem alarmado tuca­
nos. Serra não falou sobre a de­
bandada nem condenou a cria­
ção do partido de Kassab, o PSD, 
destino de parte dos disssidentes.

Também é suspeita de tentar 
extorquir o ex-governador do DF 
José Roberto Arruda, que foi pre­
so e perdeu o cargo no auge do es­
cândalo. Guerner e o marido são 
investigados ainda por supos­
to envolvimento em irregularida­
des na licitação para contratação 
de empresa de coleta de lixo em 
Brasília.

Os advogados afirmam que 
as suspeitas e acusações são in­
fundadas e alegam que não há 
motivos para que o casal per­
m aneça preso porque eles não 
atrapalharam  as investigações 
e tampouco planejavam fugir 
do país.

DEFESA DE PROMOTORA 
PEDE REVOGAÇÃO DA PRISÃO

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de ADRIANO DE SOUSA
Jornalista ► sousaad@uol.com.br

► OPINIÃO ◄

BREVIÁRIO 
DO REDATOR

Comece com uma frase 
impactante, como esta: comece 

com uma frase impactante.
Se lhe parece inadequada, 

comece com outra qualquer, 
como esta: se lhe parece 

inadequada, comece com outra 
qualquer. 

Se outra frase qualquer não 
estiver disponível, não se aperte; 

vá à caixinha de frases feitas 
para abrir textos de autores 

em dificuldades para abrir textos 
com frases impactantes (que 

deve ser mantida sempre aberta) 
e escolha qualquer outra frase, 
como esta: palavra: eu não sei 

escrever; mas, preciso. 
Ao substituir a propriedade 

pela necessidade, você estabelece 
a dificuldade do ofício e a 

honestidade do oficial. O artifício 
angaria a simpatia do leitor pelo 

autor e encobre a pobreza do 
texto. E ambos estarão salvos.

POR QUE
Porque leio.
Porque gosto de brincar sozinho.
Porque faltei à lição de modéstia.
Porque sou fútil.
Porque sou alienado.
Porque sou inconseqüente.
Porque a porta do hospício estava fechada.
Porque a porta do zoológico estava aberta.
Porque é um método de não emburrecer.
Porque ninguém me disse nada.
Porque não sou o dono da bola.
Porque é um álibi social para dependências químicas. 
Porque palavras dão em árvores.
Porque o cargo estava vago.
Porque fiquei para trás.
Porque fui alquimista em vidas passadas.
Porque sou cego em terra de polifemos.
Porque narrar é viver o narrado.
Porque viver é narrar o vivido.
Porque preciso inventar as memórias que não tenho. 
Porque tenho o pau pequeno.
Porque ganhei um breviário do redator.
Porque é o modo mais curto de aprender gramática. 
Porque é o modo mais curto de deformá-la.
Porque não quero ser editado.
Porque não quero ser lido.
Porque não quero ser compreendido.
Porque há muitos analfabetos bem-sucedidos.
Porque eles precisam de ghost writer.
Porque existe a palavra justa.
Porque é preciso encantar e adormecer as sombras na 
parede.
Porque não há ninguém no desvão ao lado.
Porque não sei sentir.
Então, escrevo.

A FALTA
De quem?
Dela.
Dela, quem?
Uma palavra.
Qual?
Não sei.
Não sabe?
Não lembro.
Não lembra ou não sabe?
Não lembro, não sei.
Então, não pode sentir falta.
Eu sinto.
De algo que você não lembra nem sabe?
Eu não lembro, mas sei que existe.
Só isso?
É muito.
Uma palavra?
É.
Foi isso que se perdeu?
Não.
O quê, então?
O que a palavra dizia e o que ela suscitava.
O que ela suscitava?
Não sei.
Nem lembra?
Não.
Ela não suscita mais?
Não.
Por quê?
Não sei. Mas lembro que a gente sentia quando as 
coisas estavam assim.
Assim?
É.
Como?
Eu precisaria daquela palavra para dizer.

COM QUE ROUPA EU VOU
Vou com a cara e a coragem, mais umas coisinhas 
básicas na mala do homem da cobra, na sacolinha 
mágica de Gato Félix, no meu matolão de poeta.
Vou com a armadura negra de Jack Palance em “Shane” 
-  o conjunto completo: calças, camisa, luvas de pelica, 
botas, chapéu, esporas -  e o casacão empoeirado de 
Henry Fonda em “C’era una volta il West” para dar um 
toque casual à elegância premeditada.
Vou com o sobretudo de Sam Spade, o roupão felpudo 
(puro algodão egípcio) de Hercule Poirot, a capa de 
invisibilidade de Harry Potter, a blusa alaranjada e 
fátua de Vladímir Maiakóvski.
Vou com o parangolé de Hélio Oiticica, a camisa toda 
branca do mais querido alvinegro, o manto absurdo do 
profeta Gentileza.
Vou com a tanguinha de crochê do Gabeira, as cuecas 
samba-canção de Vadinho, a sunga assimétrica do Rei 
dos Macacos.
Vou com a chupeta do Grande Macunaíma Otelo, o 
pingente de adolescente descolado, o nariz de palhaço 
do palhaço Fusquinha.
Vou com o capacete de Ayrton senna, a tiara de 
Ronaldinho
Gaúcho, o barrete frígio de Thelonius Monk, o chapéu 
tímido de Buster Keaton.
Vou com a bengala anarquista de Carlitos, o chicote 
nietzchiano e misógino de Indiana Jones, a muleta 
metafísica de Pajaraca Pai da Praia.
Vou com a gravata publicitária de Fred Flintstone, o 
laço borboleta de Woody Allen, o lenço vermelho do 
Cavaleiro Solitário, o cachecol verde do surrealista que 
não tinha alma.
Vou com o medalhão de Dom Raulzito, o cinturão 
do Erasmo, o anelão do Roberto, a pulseirinha e o 
brinquinho de Neymar.
Vou com as havaianas de meu avô, as botas xerife de 
meu irmão, os meus congas brancos pintados com três 
faixas de mercúrio-cromo adidas.
Vou com a roupa do corpo: jeans us top, currulepos 
comprados na feira do Alecrim, uma camiseta hering 
com a inscrição ALMA (e um rasgo bem na letra L para 
a luz do sol entrar).

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista ► jomar.morais@supercabo.com.br

Cartas do Leitor
► cartas@novojornal.jor.br

O p rín c ip e  e  o  c a s a m e n to
Trinta anos depois do espetáculo de Charles e Diana, a realeza 

britânica encanta o mundo com um novo conto de fadas da era mi- 
diática. O enredo é perfeito: um príncipe, herdeiro do trono, apaixo­
na-se por uma plebéia e oferece-lhe o reino em troca de seu amor. No 
enlace de William de Gales e Kate Middleton, esse ingrediente míti­
co é o que fascina os súditos, os turistas e os 2,5 bilhões de pessoas 
que em todo o mundo acompanharão a cerimônia pela TV. Não im­
porta se na vida ordinária a condição humana quase sempre borre a 
cena primorosa.

Charles e Diana logo conheceram o reverso da magia. Talvez 
sejam mais suaves os próximos capítulos da fairytale de William e 
Kate. Há sinais dos tempos nessa união. A eleita do príncipe não é 
virgem e, mesmo comedida, não parece inclinada a encarnar uma 
personagem. O príncipe é despojado, tem o espírito de sua geração 
e vai viver a milhas de distância da prisão ritualística do palácio. O 
evento londrino, de algum modo, nos leva a pensar sobre o futuro 
dos matrimônios.

Passei a juventude ouvindo profecias sobre o fim do casamento. 
Inspirada pelos hippies e pela liberação sexual, parte de minha tribo 
não via como conciliar a liberdade do indivíduo com uma instituição 
que atira sobre criaturas imperfeitas a responsabilidade de uma per­
feição inalcançável. De lá para cá, muita água rolou, a crise nos relacio­
namentos mostrou a sua face mais feia, mas o casamento sobreviveu.

Há mais gente casando do que sugere a aparência de um tempo 
que exalta a “ficada” e o divórcio. O impulso natural do acasalamento 
duradouro, característica de pouquíssimas espécies, impõe-se sobre 
o discurso libertário, fechando os olhos dos apaixonados -  e até dos 
interesseiros -  ao contraponto das formalidades implacáveis. Não 
importa que aqui, como na fairytale dos príncipes, a história possa 
ter um final amargo. O sonho não morreu, mas a realidade alterou, 
e certamente há de alterar ainda mais nas próximas décadas, o con­
trato das uniões formais, instrumento de coesão social e crescimen­
to pessoal e coletivo.

O caminho já percorrido sinaliza casamentos mais flexíveis e 
compatíveis com as limitações humanas. E, em que pese a atual cor­
rupção dos sentimentos e o traço de prostituição implícita ou explí­
cita de muitas uniões, a tendência é de matrimônios mais apoiados 
no afeto que nos interesses materiais de pessoas ou famílias, uma 
prática milenar que o romantismo enfraqueceu.

Restará ainda a cegueira egóica, alimentada pelo próprio roman­
tismo, ligeira em forjar algemas e promover indignidades em nome do 
amor. Mas talvez seja mais fácil ao amante, em sua aflição depurado- 
ra, finalmente entender e aceitar a liberdade inerente ao amor verda­
deiro. Se descartarem a fantasia do romance ideal, os casais estarão 
livres da expectativa de desempenho e segurança que os aprisiona a 
um relacionamento entre imagens, não entre humanos reais. Um sal­
to de qualidade! Sem imagens não há conflito. O amor não tem ima­
gem. O amor é pura abertura para a vida, seu fluxo e suas surpresas.

Cinco m eses depois
No dia 16 de novembro de 2010, fiz uma 
reclamação junto ao telefone 156, sobre os 
buracos existentes na rua em que resido, 
a Raimundo Chaves, em Candelária, sendo 
protocolada sob o número 35117. Na 
oportunidade, fiz ver que alguns dos referidos 
buracos ficavam exatamente em frente à Semurb. 
Finalmente, cinco meses depois, quando já 
estávamos acostumados com eles, os buracos 
foram reparados na semana passada.
É interessante ver como pequenos problemas 
e de fáceis soluções se amontoam em nossa 
cidade. De qualquer maneira, parabenizo os 
órgãos responsáveis pela solução deste assunto.

Carios Vasconcellos,
Candelária

Data
A Datanorte foi criada pela Lei 4.528, de 17 
de dezembro de 1975, portanto no governo 
Tarcísio Maia e não no governo Lavoisier como 
foi publicado na edição de 21.04.11 desse 
conceituado matutino. Do leitor diário desse 
jornal,

Fernando Cavalcanti

Cassiano e A lbim ar
Prezado Cassiano:
Seu comentário “ Nova Versão” deu o recado sem 
precisar citar o nome. Lula, comentando o caso

da blitz que pegou Aécio Neves, declarou: “ É por 
isso que eu não gosto de dirigir.”
Quero mandar um recado para Albimar Furtado: 
Não é você que não sabe fazer conta, são os 
donos dos supermercados que estão muito 
gulosos e seus preços não estão incluídos 
nas contas da inflação. Na cadeia de um dos 
supermercados locais, o dólar ainda está 
custando três reais para justificar o preço que 
estão cobrando por um quilo de bacalhau. Esta 
semana eu comprei em outro supermercado 
Bacalhau do Porto Imperial por R$ 24,90, 
enquanto o outro estava vendendo o mesmo 
bacalhau por R$ 70,00. A qualidade do bacalhau 
que eu comprei é melhor do que o mais caro.

Geraldo Batista,
Lagoa Nova

Juca
Emocionante a matéria com o ex-goleiro do 
América, Juca, e com os parentes ainda vivos 
do autor do primeiro gol e do juiz do primeiro 
ABC e América da era Castelão. Uma delícia 
de leitura. Parabéns ao repórter Rafael Duarte 
pela reportagem. Realmente, o jogador quando 
para de jogar cai no esquecimento. Aqueles que 
não conseguem fazer o “ pé de meia” acabam 
mais esquecidos ainda, tendo de viver de 
subempregos. Parabéns.

Hélio Soares,
Petrópolis

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

Juca 2
Mesmo que seja derrubado, o Machadão não vai 
apagar histórias como a do goleiro Juca. Linda a 
reportagem que vocês fizeram com ele domingo 
passado.

Elisa Alves,
Ponta Negra

Am bulâncias
É mesmo um escândalo descobrir que ex- 
prefeitos resolveram criar um consórcio de 
fachada para melhorar a saúde e não tenham 
entregue ao fim de quase seis meses ao menos 
uma dipirona aos “beneficiados” . Que o caso 
seja investigado, denunciado e os responsáveis, 
punidos.

Eduardo Crisóstomo,
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,573 
TURISMO 1,630 
PARALELO 1,680 2,284 -0,13%

66.972,37
12% 0,79%

BB VAI AS COMPRAS EM M IAM I
~  A  A  /

/  NOS EUA /  BANCO DO BRASIL INVESTE US$ 6 MILHÕES NA COMPRA DE 100%  DO EUROBANK, QUE TEM TRÊS AGÊNCIAS NA FLÓRIDA E
~  A

PROGRAMA GASTAR US$ 2 5  MILHÕES EM TRES ANOS PARA EXPANDIR PRESENÇA NOS EUA EM BUSCA DE CLIENTES BRASILEIROS

O BANCO DO Brasil comunicou on­
tem ao mercado a compra do Eu­
robank, com sede em Miami, Fló­
rida (EUA). Por meio de nota, o BB 
informou que o negócio “dá sequ­
ência à estratégia de internacio­
nalização” do banco brasileiro. Há 
20 dias, o presidente do Banco do 
Brasil já  havia anunciado as ne­
gociações para aquisição de uma 
instituição financeira nos Estados 
Unidos, mercado considerado es­
tratégico por causa do grande nú­
mero de imigrantes e de turistas 
brasileiros.

Os dois bancos ainda preci­
sam aguardar a aprovação do ne­
gócio por parte dos órgãos regula­
dores do setor financeiro no Brasil 
e nos Estados Unidos. Enquanto 
isso, o Eurobank segue sem altera­
ção de marca, produtos ou servi­
ços. Para comprar 100% das ações 
do banco norte-americano e ter 
acesso ao segmento de varejo na­
quele país, o BB desembolsou US$ 
6 milhões.

Apesar de estar nos Estados 
Unidos desde 1969, com agências

BANCO VAI 
INVESTIR US$ 

25 MILHÕES 
NOS EUA EM 
TRÊS ANOS

em Nova York e Miami, a atua­
ção do BB, confoime a legislação 
norte-americana, está limitada a 
atividades de banco estrangeiro, 
o que impede a oferta de alguns 
produtos e, consequentemente, o 
acesso às comunidades brasileiras 
e hispânicas residentes no país.

’Ao adquirir um  banco nor­
te-americano, o Banco do Bra­
sil complementa seu atendimen­
to a todos os seus públicos e tem 
a oportunidade de expandir seus 
negócios em mercado potencial 
constituído por mais de 1,5 milhão 
de brasileiros residentes nos Esta­
dos Unidos, que poderão dispor de 
produtos bancários como cartões 
de crédito e débito, além de contas 
e linhas de financiamento diversi­
ficadas”, diz a nota.

No fechamento de 2010, o Eu­
robank tinha ativos de US$ 102,1 
milhões, carteira de crédito de US$ 
74,8 milhões, depósitos de US$ 
91,4 milhões e patrimônio líqui­
do de US$ 5,5 milhões. A institui­
ção financeira tem uma estrutura 
enxuta, com apenas três agências.

FOLHAPRESS

O Banco do Brasil vai investir 
US$ 25 milhões nos Estados Uni­
dos nos próximos três anos para 
expandir suas operações no país 
após a compra do Eurobank. De 
acordo com Allan Simões Toledo, 
vice-presidente da área interna­
cional do BB, os recursos serão uti­
lizados para reformar as três agên­
cias do Eurobank e para construir 
mais sete no período.

O plano do BB nos Estados 
Unidos inclui ter 20 agências aber­

► Eurobank tem três agências na Flórida

tas no país em cinco anos, com o 
objetivo de atrair brasileiros e his­
pânicos residentes nos Estados 
Unidos. A meta, segundo Toledo, 
é ter 400 mil clientes nesse prazo.

Atualmente, o Eurobank -ad­
quirido pelo BB por US$ 6 mi­
lhões- possui 1.300 clientes e 1.800 
contas, entre americanos, portu­
gueses, hispânicos e uma pequena 
parcela de brasileiros.

Essas agências, de acordo com 
Toledo, devem ser abertas nas ci­
dades e Estados em que há maior 
concentração de brasileiros nos

EUA, como Miami, Nova York, 
Boston, Nova Jersey, Massachu­
setts e Flórida -onde estão as três 
agências do Eurobank. Atualmen­
te, a população brasileira residente 
no país é estimada em 1,5 milhão.

O principal produto a ser tra­
balhado pelo BB nos EUA será o 
cartão de crédito, além de con­
tas poupança e corrente, além de 
um a linha de crédito para capi­
tal de giro para micro e pequenos 
empresários.

As novas agências terão um  
diferencial de marca, para distin­

gui-las das instalações nos EUA 
que visam atender brasileiros que 
não residem no país, disse o vice- 
presidente do BB. As operações se­
rão centralizadas em Orlando.

Os não-residentes contam 
hoje com uma agência private 
-para clientes de alta renda- em 
Miami e, ainda neste ano, o BB 
deve inaugurar uma “agência-con­
ceito” em Nova York. Além disso, 
as empresas brasileiras que ope­
ram nos EUA também contam 
com um  escritório na cidade.

Toledo afirmou que a negocia­

ção com o Eurobank durou cerca 
de quatro meses. Antes dele, o BB 
conversou com outras duas insti­
tuições, mas desistiu dos negócios. 
Há meses o banco anunciava que 
pretendia fazer uma aquisição nos 
Estados Unidos, após receber au­
torização para operar como banco 
de varejo no país.

ESTRUTURA
“Optamos por comprar o Eu­

robank, ao invés de iniciar nos­
sas operações do zero, porque ele 
já  tem uma estrutura montada, já 
tem agências, clientes, produtos 
e serviços sendo oferecidos”, dis­
se. Ele citou ainda o fato de o ban­
co ter funcionários que falam es­
panhol ou português e agências 
em lugares onde há concentração 
grande de brasileiros.

‘Agora, é crescer organicamen­
te. Mas não descartamos novas 
aquisições”, disse.

O Banco do Brasil iniciou sua 
ofensiva rumo ao exterior em abril 
do ano passado, quando fechou a 
compra do controle do Banco Pa­
tagônia, da Argentina, por cerca 
de US$ 480 milhões. Além disso, 
fechou acordo com o Bradesco e o 
português BES para iniciar opera­
ções na África, em agosto.

O executivo afirmou ontem 
que os novos focos de aquisição 
do banco são países da América 
do Sul, como Colômbia, Chile e 
Equador.

De acordo com Toledo, o ob­
jetivo do banco é que, em cinco 
anos, 9% do lucro líquido da insti­
tuição venha de operações no ex­
terior. Hoje, esse número corres­
ponde a menos de 1% do resulta­
do, que foi de R$ 11,7 bilhões em 
2010.

/  TRANSPOSIÇÃO /

CANAL PRONTO NÃO 
FUNCIONA EM ALAGOAS
FOLHAPRESS

UM CANAL COM 45 km de extensão e 
capacidade para transportar água 
do rio São Francisco através da re­
gião mais seca do sertão de Alago­
as está pronto desde o final de 2010.

A entrada em funcionamento, 
porém, depende da implantação 
de um  sistema de irrigação que 
leva água aos lotes e da constru­
ção de uma subestação de energia.

A previsão é que a operação do 
Canal do Sertão, que já teve inves­
timento de R$ 400 milhões, inicie 
até o final deste ano.

Quando os primeiros 45 km do 
canal estiverem em funcionamen­
to, irá beneficiar diretamente 470 
pequenos produtores de cabras e 
ovelhas do sertão. A área irrigada 
será de 3.200 hectares.

Segundo o governo do Estado, 
que gerencia a execução da obra, 
a implantação do sistema de irri­
gação (cujo custo é de R$ 45 mi­
lhões) estava incluído em um se­
gundo contrato que só começou a 
ser executado agora.

O secretário da Infraestrutu- 
ra, Marco Fireman, disse que dois 
problemas emperraram a execu­
ção do contrato: a falta de dinheiro 
do governo estadual para contra­
partidas (em torno de 10% do in­
vestimento federal) e pendências 
no Tribunal de Contas da União, 
que segurou a liberação dos repas­
ses por suspeita de sobrepreço.

“Não tinha sentido inaugurar

► Canal de 45 Km não é usado

45 km de canal, botar água den­
tro e não dar finalidade a ela”, dis­
se Fireman.

O projeto prevê 250 km de ca­
nal, entre os municípios de Del- 
miro Gouvêia, no sertão, e Ara- 
piraca, no agreste, com um a va­
zão máxima de 32 metros /seg de 
água. A obra foi iniciada em 2002, 
mas ganhou impulso a partir de 
2007, com a inclusão do canal no 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento).

Segundo o secretário, à medi­
da que a obra do canal avança pelo 
sertão, ela deverá atrair agroindús­
trias de produção irrigada de fru­
tas, como laranja.

Nesta primeira etapa, o foco 
será o pequeno produtor, além de 
fornecer água para consumo.

O governo do Estado disse que 
já cadastrou as 470 famílias que 
irão receber os lotes, com um con­
trato de concessão. Os 3.200 hec­
tares irrigados pelo canal serão de­
sapropriados pelo governo para 
assentar as famílias.

■0 www.redetropical.com.br

0 novo cenário do telejomalismo

T R O P IC A L

|gt!TR0
noticia

ENCONTRO S E G U N D A  A  S Á B A D O ,

COM A NOTÍCIA D A S  1 2 h  ÀS  1 2 h 3 0

As notícias m ais im portan tes  do dia, Apresentação Mariana Pinto
sob um o lhar atento e crítico Comentários Jânio Vidal
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ALERTA DO LEÃO
/  RECEITA /  POUCO MAIS DA METADE DOS CONTRIBUINTES POTIGUARES ENTREGARAM A DECLARAÇÃO DO IMPOSTO 
DE RENDA. PRAZO TERMINA SEXTA-FEIRA E QUEM ATRASAR PAGA MULTA DE R$ 165 ,00  MAIS 20%  DO IMPOSTO DEVIDO

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Receita espera receber 134 mil declarações até sexta-feira

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A DECLARAÇÃO DO Imposto de Ren­
da vai mesmo ficar para a última 
hora. Até a manhã de ontem, ape­
nas 131.300 contribuintes potigua­
res haviam entregado o documen­
to à Receita Federal, o correspon­
dente a 56,1% do total esperado 
até sexta-feira (29), dia que encer­
ra o prazo para entrega da decla­
ração. O percentual está 6% abai­
xo da taxa de normalidade consi­
derada pela delegacia da Receita 
no Rio Grande do Norte.

A expectativa do supervisor de 
Imposto de Renda da Receita no 
RN, Fernando Daiha, é receber 234 
mil declarações até sexta-feira. 
Até a semana passada o percentu­
al de declarações entregues vinha 
se mantendo na taxa de normali­
dade, mas ontem caiu 6%. “O con­
tribuinte está deixando para a úl­
tima hora e isso é perigoso”, aler­
ta. O problema de deixar para o 
último dia é que os provedores po­
dem congestionar.

“Imagine se todos os clientes 
de um provedor deixarem para 
enviar no último dia? A Receita 
tem computadores muito poten­
tes, que conseguem receber todas 
as declarações. Mas se o provedor 
dele sair do ar, o contribuinte dei­
xa de entregar”, avisa. A multa mí-

Até sexta-feira a Receita segue 
com o plantão de atendimento 
para tirar dúvidas dos contribuin­
tes, sempre das 8h às 18h. O aten­
dimento, no entanto, precisa ser 
agendado. De acordo com Fernan­
do Daiha, o órgão está recebendo 
cerca de 30 pessoas diariamente 
para solucionar as principais dú­
vidas. Há três auditores disponí­
veis, sendo dois pela manhã e um 
à tarde. A principal dificuldade 
dos contribuintes este ano, cita, é 
a respeito do RRA -  rendimentos 
recebidos acumuladamente.

Antes, quem recebia um mon­
tante acumulado oriundo de 
ações trabalhistas, por aposenta­
doria, pensão, transferência para 
reserva remunerada ou reforma ti­
nha que declarar o montante no 
Imposto de Renda, que desconta­
va 27,5% do total. Para este ano a

nima para quem não apresenta o 
documento ou entrega com atra­
so é de R$ 165,74, mas pode chegar 
a 20% do imposto devido.

Quem obteve renda superior 
a R$ 22.487,00 em todo o ano pas­
sado deve declarar o IR este ano. 
A principal mudança ocorrida no 
sistema de declaração para 2011 
foi o aumento do teto -  saiu de R$ 
18 mil para R$ 22.487,00. Daiha ex­
plica que no ano passado, quem 
recebeu um a média de R$ 1,5 mil 
(R$ 18 mil por ano) por mês esta­
va isento da declaração. Porém, 
aquele contribuinte que recebeu 
R$ 19 mil, apresentava a declara­
ção simplificada, tinha um aba­
timento de 20% e terminava não 
tendo que pagar- imposto. “Esse 
ano a Receita pegou os R$ 18 mil, 
acrescentou 20% e deu esse valor 
de R$ 22.487,00”, acrescenta.

MALHA
No ano passado 5,5 mil pes­

soas caíram na malha fina no Rio 
Grande do Norte. A estimativa 
para este ano, porém, é de que o 
número diminua. O recurso criado 
pela Receita dois anos atrás, cha­
mado autoregularização, permi­
te ao contribuinte saber que sua 
declaração foi retida e ele mesmo 
consertá-la online. “Desde 2009 a 
Receita trabalha com a autoregu- 
larização. O contribuinte entra no

Receita mudou o modelo de de­
claração: o IR agora será desconta­
do proporcionalmente aos meses 
equivalentes ao montante. Para 
facilitar o entendimento, Daiha 
exemplifica.

“Se o contribuinte recebeu R$ 
20 mil referentes a 10 meses de sa­
lário, por exemplo, se fosse pela 
regra anterior, com a alíquota de 
27,5%, ele ia pagar R$ 5,5 mil de 
imposto. Pela nova regra esses R$ 
20 mil referentes a dez meses so­
mam R$ 2 mil por mês; aplicamos 
a alíquota de 7,5% em cada mês, 
o que dá R$ 150. Multiplicado por 
dez, chegamos ao montante de R$ 
1,5 mil a ser pago de IR. É uma for­
ma de tributação muito mais jus­
ta  para o contribuinte que ganhou 
essa ação”, avalia.

O supervisor diz ainda que há 
um grande número de dúvidas a

site e vê se a declaração está em 
malha ou não e por qual motivo e 
ele mesmo pode consertar. Desde 
que isso aconteceu, as declarações 
retidas diminuíram bastante”, diz.

Segundo Daiha, há dois fatores 
básicos que contribuem para o de- 
clarante cair na malha fina: o con­
fronto de informações, que acon­
tece quando o contribuinte infor-

respeito da RRA por ser algo novo 
e por a Justiça do Trabalho e a Jus­
tiça Federal ainda não estarem 
aplicando corretamente a nova 
regra. Mas também há questões 
a serem respondidas sobre os ga­
nhos de capital -  quando se ven­
de algum bem e há lucro -  e sobre 
a obrigatoriedade de declarar ou 
não o IR.

Na manhã de ontem o conta­
dor Paulo Moreira já  tirava uma 
dúvida para o Imposto de Renda 
de 2012. Ele está querendo ven­
der um imóvel que foi deixado por 
seus pais como herança e gosta­
ria de saber como declarar tal ren­
dimento. “Baixei o programa no 
computador, mas estou com dú­
vida em dois campos para preen­
cher”, disse. Ele diz que resolveu 
procurar o plantão de dúvidas da 
Receita agora para se antecipar e 
porque as instruções online não fi­
caram muito claras.

A visita, agendada no dia 6 de 
abril, só foi realizada na manhã de 
ontem. A declaração 2011, porém,

ma algo diferente do que informou 
a fonte; e o fato de estar fora dos 
parâmetros. Este é o fator mais 
polêmico. Um dos mais comuns 
diz respeito às despesas médicas. 
Se um jovem de 25 anos informa 
que gastou X durante o ano com 
sua saúde e esse montante não es­
tiver de acordo com o que os estu­
dos estatísticos estabelecem para

já foi entregue desde o final de se­
mana. “Aproveitei o feriado para 
fazer a minha, pois sempre faço 
a dos outros primeiros”, disse o 
contador.

O auditor fiscal da Recei­
ta  Marcos Vanderlei, que aten­
dia Paulo no momento em que o 
NOVO JORNAL chegou ao prédio,

essa faixa etária, a declaração cai 
em malha.

“Se os valores informados es­
tiverem fora dos parâmetros esta­
tísticos, a declaração é retida. Não 
é que esteja errado, mas o con­
tribuinte tem que vir até a Recei­
ta  Federal e comprovar porque o 
montante deu alto”, explica o su­
pervisor do IR.

confirma a informação repassada 
por Fernando Daiha: a maior pro­
cura é mesmo para esclarecer dú­
vidas sobre o RRA. Para ele, esta foi 
a maior mudança promovida pela 
Receita Federal no Imposto de 
Renda em 2011 e tem gerado dú­
vidas tanto em leigos quanto em 
contadores.

/ACORDO/

BB FIRMA  
CONVÊNIO DE 
IMÓVEIS COM 
CONTABILISTAS

O BANCO DO Brasil e o Conselho 
Regional de Contabilidade 
realizaram esta semana 
a assinatura do convênio 
BB Crédito Imobiliário que 
oferecerá aos contabilistas 
associados ao CRCRN 
vant agens exclusivas na 
compra de imóveis residenciais. 
A assinatura aconteceu 
ontem em uma data bastante 
oportuna, o dia do contabilista

O convênio, que vai 
beneficiar- cerca de 5.800 
profissionais da área no RN, 
oferece vantagens como, por 
exemplo, as melhores taxas do 
mercado para financiamento 
de 80% do imóvel e até uma 
linha de crédito que permite o 
contratante escolher um mês 
para não pagar- a prestação.

O presidente do CRCRN, 
Everildo Bento da Silva, 
avalia como positiva esta 
associação. “O Banco do Brasil 
nos procurou há uns dois 
meses e desde então viemos 
trabalhando neste convênio. 
Além dos juros mais baixos, 
todos os associados, terão um 
atendimento personalizado.
São várias condições 
muito eficientes para que o 
contabilista adquira seu imóvel 
da melhor maneira possível”, 
afirma Everildo Bento.

“Vamos disponibilizar 
hoje mesmo no site todos os 
detalhes específicos para que 
os nossos associados saibam 
como proceder. No site do 
Banco do Brasil também haverá 
um link para uma simulação 
online”, complementa o 
presidente do CRCRN.

O superintendente 
estadual do Banco do Brasil, 
Sérgio Luiz, afirma que esta é 
uma condição exclusiva para 
o RN. “São taxas exclusivas 
para o estado estabelecidas 
a partir do convênio entre 
conselho regional de 
contabilidade e o Banco do 
Brasil. Com essa assinatura 
hoje, todas as agências do 
estado serão comunicadas e 
oferecerão as condições ao 
contador associado”, afirma o 
superintendente.

DIA DO CONTABILISTA
O Dia do contabilista foi 

comemorado pela classe ontem 
à noite, a partir das 19h00, na 
FIERN. A comemoração incluiu 
uma palestra com o auditor 
da tributação do estado, Luíz 
Augusto, e a discussão de 
alguns assuntos pertinentes 
como as alíquotas fiscais.

RECEITA M ANTÉM  PLANTÃO 
ATÉ SEXTA-FEIRA

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Paulo Moreira, contador, recebendo atendimento do plantão de dúvidas

/  DÍVIDA-PÚBLICA /

CONTA CRESCE 
1,39%  E CHEGA A  
R$ 1,69 TRILHÕES
FOLHAPRESS

A DÍVIDA PÚBLICA federal cresceu 
1,39% em março e alcançou 
R$ 1,69 trilhão, segundo dados 
divulgados pelo Tesouro Nacional 
ontem.

Já a dívida interna subiu 1,6% 
e soma R$ 1,61 trilhão e a dívida 
externa encerrou março em R$ 
83,53 bilhões (US$ 51,28 bilhões), 
redução de 2,63% em relação a 
fevereiro.

Os títulos com remuneração 
prefixada corresponderam a 
34,56% do total da dívida em 
março, contra 33,63% no mês 
anterior.

Já os títulos corrigidos pela 
Selic tiveram a participação 
reduzida para 32,34%, contra 
33,33% em fevereiro.

O percentual de títulos 
indexados a índice de preços 
expandiu de 28,05% para 28,33%.

No mês passado, houve uma 
emissão líquida (emissão de 
títulos menos o resgate) de R$ 
6,87 bilhões.

INFORMAÇÃO, PRÊMIOS, BRINCADEIRA E MÚSICA. 
AQUI OS INGREDIENTES SE COMBINAM EM UM MIX 
QUE É TUDO DE BOM! COM APRESENTAÇÃO DE 
PRISCILLA DE SOUZA, DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 
10h40 NA TV PONTA NEGRA.

In fo r m a ç ã o , d ic a s  d e  m o d a , b e le z a ,  f i tn e s s ,  g a s t r o n o m ia  
e m u ito  m a is , n u m  p r o g r a m a  q u e  a c o m p a n h a  v o c ê  to d a s  
a s  m a n h ã s . O  d i f e r e n c ia l  f ic a  p o r  c o n ta  d a  in te r a t iv id a d e ,  
p o s s ib i l i ta n d o  a  p a r t ic ip a ç ã o  d iá r ia  d o s  t e le s p e c ta d o r e s  
a t r a v é s  d o  t e le fo n e  e  d a  in te r n e t .
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FAROESTE
/  CRIME /  EX-PM ACUSADO DE LIDERAR 
GRUPO DE EXTERMÍNIO, BEBETO É 
ASSASSINADO A  TIROS POR INIMIGO 
JACKSON “ BO M BADO ” ; DETALHE: DENTRO 
DA PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ

TIAGO U M A /N J  CEDIDA

k Direção promete investigar como a arma que matou Bebeto, que seria transferido para a Penitenciária Federal de Mossoró, entrou em Alcaçuz

BEBETO FOI PRESO COM JOÃO 
GRANDÃO AINDA EM 2005

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A  PENITENCIÁRIA ESTADUAL de Alca­
çuz, que um dia já foi considera­
da unidade prisional de seguran­
ça máxima, registrou no final da 
manhã deste domingo de Pás­
coa mais um assassinato den­
tro de suas dependências. E por 
mais incrível que pareça, a vítima 
desta vez não morreu espancada, 
não levou facadas e nem ama­
nheceu enforcada dentro de uma 
cela. Nada disso. Morreu à bala. 
Trata-se do ex-soldado da PM 
Roberto Moura do Nascimen­
to, de 34 anos, mais conhecido 
como Bebeto, apontando como 
líder de um grupo de extermínio.

Bebeto, que foi expulso da 
PM em 2008, sofreu cinco tiros à 
queima-roupa e morreu na hora. 
O acusado de efetuar os disparos 
assumiu a autoria do crime. Seu 
nome é Francisco Jackson de Oli­
veira Lucena, o Jackson Bomba- 
do, que havia sido transferido para 
Alcaçuz na última quarta-feira. Se 
vivo estivesse, o ex-PM teria sido 
transferido ontem para o Presídio 
Federal de Mossoró. A direção de 
Alcaçuz havia pedido a remoção 
de Bebeto porque ele havia ame­
açado um agente penitenciário 
de morte, fato ocorrido no último 
dia 7. A autorização para a transfe­
rência chegou justamente ontem, 
quando a reportagem entrevista­
va o diretor Wellington Marques, 
que contou com detalhes como 
aconteceu o homicídio.

Segundo Wellington, os dis­
paros que vitimaram Bebeto fo­
ram efetuados por volta das 
11h30, horário de bastante movi­
mentação dentro da penitenciá­
ria. “Domingo é dia de visita so­
cial em Alcaçuz. Por esta razão, 
os carcereiros estavam muito 
ocupados com as revistas e com

a distribuição dos alimentos que 
os familiares trazem”, disse ele, 
justificando a falta de vigilância 
no local onde aconteceu a m or­
te. “Infelizmente o pior aconte­
ceu e isso nós não podemos ne­
gar. Nosso trabalho agora é des­
cobrir como esta arma chegou 
aqui dentro”, complementou.

Ainda de acordo com o di­
retor, o ex-policial foi atingido e 
tombou no pátio do setor m é­
dico. A área fica entre os pavi­
lhões 1 e 4 e é totalmente aber­
ta. E, como já foi dito, não possui 
vigilância alguma. Naquele m o­
mento, Bebeto encontrava-se so­
zinho, afastado dos demais de­
tentos. Aproveitando-se da opor­
tunidade, Jackson teria ido ao en­
contro do desafeto e provocado 
uma discussão. Porém, os âni­
mos se exaltaram e os dois acaba­
ram entrando em luta corporal.

Em depoimento prestado na 
delegacia, o acusado afirmou que 
a arma usada pertencia ao ex- 
PM. “O revólver estava escondi­
do por baixo do calção dele”, re­
latou Jackson. Na troca de socos 
e pontapés a arma teria caído no 
chão. Naquele instante, para se 
defender, Jackson apanhou o re­
vólver e puxou o gatilho. Mata­
va ou morria. “Ele descarregou o 
tambor. Foram cinco tiros certei­
ros”, acrescentou o diretor.

Após ser detido pelos agen­
tes penitenciários, o assassino 
foi levado à Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, onde prestou depoi­
mento. Em seguida, após confes­
sar- o crime, foi escoltado ao Ins­
tituto Técnico-Científico de Po­
lícia (Itep), onde foi submetido 
testes residuográficos e exame 
de corpo de delito. Por fim, Bom- 
bado acabou transferido para o 
Centro de Detenção Provisória 
de Parnamirim, onde peimane- 
cerá à disposição da Justiça.

MAGNIJS NASCIMENTO /  NJ

k Wellington Marques, diretor: dia 
k de visita dificultou a vigilância

Bebeto tinha realmente uma 
vida pregressa bastante agitada. A 
prova está no Tribunal de Justiça, 
onde seu nome aparece em 12 in­
quéritos criminais. A maioria por 
envolvimento com assassinatos.

A primeira prisão de Bebe­
to aconteceu no dia 4 de setem­
bro de 2005, quando ainda vestia 
a farda da PM. Foi durante a Ope­
ração Fronteira, que na época de­
teve outros sete policiais milita­
res, incluindo o ex-PM João Maria 
da Costa Peixoto, o João Grandão. 
Os acusados passaram uma sema­
na na Penitenciária Professor Bar­
reto Campeio, na Ilha de Itama- 
racá, em Pernambuco, até serem 
conduzidos a Natal. Contra o gru­
po pesava a suspeita de 26 exter­
mínios ocorridos na Grande Natal.

A segunda prisão de Bebeto se 
deu na Operação Chacal, deflagra­
da em 1° de abril de 2008, ocasião 
em que foi apontado como sendo 
o líder de um grupo de extermínio. 
O principal assassinato: o do corre­
tor Jádson Dário Pessoa, de 40 anos, 
mais conhecido como Chiaba, en­
tão vice-prefeito do município de 
Barra de Maxaranguape. O caso 
movimentou a imprensa de Na­
tal por um ano. A vítima desapare­
ceu na BR-101, nas proximidades da 
passarela de Neópolis, Zona Sul da 
cidade, depois de ter sido aborda­
do por uma viatura da PM. Depois 
de 24 dias desaparecido, o corpo do 
corretor foi encontrado enterrado 
em uma duna no bairro do Planalto.

As investigações sobre o assas­
sinato de Jean Marcel Lunardo da

Silva, executado a tiros no dia 3 de 
maio do ano passado, na Cidade 
da Esperança, culminaram com a 
terceira prisão de Bebeto. Ao seu 
lado foi detido o também ex-PM 
Ronaldo Erasmo Galdino de Lima, 
o Ronaldo Bomba, executado a ti­
ros no dia 3 de janeiro deste ano. 
Os dois eram amigos inseparáveis.

De acordo com o inquérito, a 
vítima trafegava por volta da 1h 
da madrugada pela Av. Rio Grande 
do Norte quando foi abordada por 
dois homens em uma motocicleta. 
O garupa deflagrou vários tiros no 
motorista. Jean Marcel, ainda ago­
nizando, revelou os nomes dos al­
gozes. Ronaldo e Bebeto foram pre­
sos em suas residências, na Cidade 
da Esperança, mesmo bairro onde 
ocorreu a execução. Na casa de Be- 
beto a polícia encontrou algumas 
munições e uma arma, por isso ele 
acabou autuado em flagrante de­
lito por posse ilegal, sendo pouco 
tempo depois solto mais uma vez.

QUADRILHA ERA INVESTIGADA ATÉ 
PELA MORTE DOS CHINESES

► Chineses que possuíam loja no Alecrim pode ter sido vítimas do bando

ALGO EM COMUM: 
GRUPOS DE 
EXTERMÍNIO

Esta não é a primeira vez que 
o assassino confesso responde­
rá por assassinato. Antes de ser 
transferido para Alcaçuz, Jack­
son já era acusado de ter envol­
vimento com outros homicídios. 
Aliás, matador e vítima tinham 
isso em comum: ambos eram 
apontados como participantes 
de grupos de extermínio.

Numa consulta rápida ao site 
do Tribunal de Justiça, é possível 
constatar que Jackson respon­
de a cinco ações penais, um in­
quérito policial e uma execução 
de pena alternativa. A mais re­
cente data de dezembro de 2008, 
quando ele foi preso pela última 
vez. Naquela ocasião, mais pre­
cisamente no dia 10, policiais da 
Delegacia Especializada em Ho­
micídios cumpriram três m an­
dados de prisão contra pesso­
as acusadas de envolvimento no 
assassinato de Vanda Maria da 
Silva, de 39 anos, crime ocorrido 
em 29 de abril de 2007.

Já o ex-policial militar Rober­
to Moura do Nascimento foi pre­

so quatro vezes antes de ser as­
sassinado. A última aconteceu na 
madrugada do dia 8 de outubro 
do ano passado, na comunida­
de de Olho Dágua dos Carrilhos, 
distrito de São Gonçalo do Ama­
rante, onde ele foi detido em fla­
grante após tentar estuprar uma 
jovem de 18 anos. Além disso, Be- 
beto ainda acabou autuado por 
porte ilegal de arma, tráfico de 
drogas e aliciamento de duas ado­
lescentes, já que ele teria obrigado 
as meninas, uma de 15 e outra de 
16 anos, a consumirem cocaína.

“Ele disse que fazia par­
te de um grupo de extermínio, 
que já tinha matado várias pes­
soas e que eu nunca mais ia ver 
minha filha”, denunciou Alana 
Kelly de Andrade Silva, uma jo­
vem de 18 anos que passou qua­
se sete horas sendo aterrorizada 
e ameaçada de morte. Trancada 
num banheiro, com água jorran­
do sob seus pés, por muito pou­
co ela não foi violentada sexual­
mente pelo ex-PM. “Ele apontou 
a pistola para minha cabeça vá­
rias vezes e disse que iria atirar 
nas minhas costas. Depois, me 
trancou no banheiro e começou 
a jogar água por baixo da por­
ta. Disse que era pra lavar o meu 
sangue”, relatou a moça.

/ COMENTÁRIO /

M undo cão
Nada impressiona mais nes­

se crime -  nem sequer o requinte 
da violência, típica do velho “mundo 
cão” -  do que um detalhe que põe a 
nu o atraso do sistema prisional do RN: 
numa penitenciária que deveria ser de 
segurança máxima presos podem ca­
minhar com arma na cintura.

O crime que pôs fim à vida de Be­
beto, um ex-policial militar com longa 
ficha corrida de assassinatos, revelou 
que em Alcaçuz presidiários usam ar­
mas livremente. E quando os inimigos 
se enfrentam lá dentro, a diferença é 
tirada na bala.

Ainda que a direção do presídio 
fale em abrir investigação para apu­
rar como o revólver entrou, não há 
explicação que possa justificar esse 
descontrole. A arma que matou o ex­
policial Bebeto não foi a primeira e 
provavelmente não será a última a cir­
cular livremente entre galerias e celas 
da Penitenciária de Alcaçuz. Lá dentro, 
armados, os bandidos instalam sucur­
sais do crime. É preciso que um graú­
do, como Bebeto, morra para que as 
deficiências sobressaiam. A Penitenci­
ária de Alcaçuz é o velho Caldeirão do 
Diabo redivivo.

CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação

O ex-soldado da Polícia Mili­
tar Ronaldo Erasmo Galdino de 
Lima, de 35 anos, mais conheci­
do como Ronaldo Bomba, m or­
reu na madrugada do dia 3 de ja­
neiro deste ano. Ele foi executado 
dentro de um Fiat Pálio de cor pre­
ta após sair de uma festa. Segun­
do informações repassadas à re­
portagem, a vítima estava a cami­
nho de casa, no bairro de Cidade 
Nova, quando teve seu carro in­
terceptado por uma caminhonete 
tipo L-200 de cor prata. Os suspei­
tos são três homens até hoje não 
identificados pela polícia.

Acredita-se que o crime tenha 
sido motivado por vingança, já 
que Ronaldo era considerado in­
tegrante de um grupo de extermí­
nio, assim como o parceiro e ami­
go Bebeto.

Fontes da Polícia Civil, que pe­
diram para não serem identifica­
das, informaram ao NOVO JOR­
NAL que os dois ex-PMs eram sus­
peito da morte de dois casais de 
chineses, chacina ocorrida em fe­
vereiro do ano passado. Na ocasião, 
foram executados com tiros na ca­

beça os comerciantes Zhon Mao- 
zhen, de 36 anos, Jin Wanguai, de 
39, Lixiong Lin, 36, e Zhang Haiyan, 
38. Os quatro corpos foram encon­
trados na manhã do dia 7 de feve­
reiro de 2010 numa estrada carro- 
çável do município de Macaíba.

O primeiro casal era proprietá­
rio da loja Gold Sol. Já o segundo 
era dono da loja JMF Variedades. 
Os dois estabelecimentos estavam 
situados na Rua Manuel Miranda, 
próximo ao camelódromo do Ale­
crim. Os estrangeiros viviam havia 
cerca de 10 anos em Natal. O in­
quérito foi remetido à Justiça sem

conclusão. A delegada Sheila Frei­
tas, titular da Divisão Especializa­
da em investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) aguar­
da que o Ministério Público devol­
va o processo para dar prossegui­
mento às investigações. Por ter as­
sumido a delegacia no início do 
ano, Sheila não soube informar à 
reportagem se Ronaldo e Bebeto 
foram pelo menos citados no pro­
cesso. “Quando assumi a Deicor o 
processo já estava com a Justiça. 
Estou esperando ele retornar para 
analisar o processo”, ressaltou a 
delegada.
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UMA SEMANA DEPOIS, CENTRAL 
PERMANECE SUBUTIUZADA
/  DENGUE /  COM CAPACIDADE DE ATENDER 1 5 0  PACIENTES POR DIA, CENTRAL DE HIDRATAÇAO DA PREFEITURA 
NÃO RECEBE MAIS DO QUE 50 , EM MÉDIA; PARA RECEBER ATENDIMENTO, USUÁRIOS AINDA SOFREM

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

A  CONTRATAÇÃO DE uma organiza­
ção social para tentar conter a epi­
demia da dengue em Natal foi fei­
ta  sem licitação e não teve sequer 
um parecer da Procuradoria-Ge­
ral do Município. Feito em caráter 
emergencial, o contrato do muni­
cípio com o Instituto de Tecnolo­
gia, Capacitação e Integração So­
cial (ITCI), de Pernambuco, prevê 
ações de combate ao Aedes aegyp- 
ti durante 90 dias e custará R$ 8,1 
milhão.

Nem mesmo acesso aos docu­
mentos o procurador-geral, Bru­
no Macedo, teve. ‘A contratação 
não foi feita através da Procura­
doria-Geral do Município, e sim 
pela Secretaria Municipal de Saú­
de. Por isso, não tenho como te­
cer comentários ou opinar sobre o 
contrato”, disse ele. O procurador é 
uma espécie de advogado do m u­
nicípio. Mesmo sem acesso à pa­
pelada, a procuradoria terá que 
fazer a defesa do executivo e res­
ponder ao inquérito civil instaura­
do na quinta-feira passada, dia 21, 
pelo Ministério Público Estadual.

O promotor de Justiça da De­
fesa do Patrimônio Público Ema­
nuel Dhayan Bezerra de Almeida 
está apurando as denúncias de ile­
galidades no processo de contra­
tação da organização social. Ainda

hoje, o procurador Bruno Macedo 
terá uma reunião com represen­
tantes da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) para discutir a ques­
tão, analisar a legalidade do con­
trato e preparar a defesa.

Questionado pelo Ministério 
Público, o serviço prestado pela 
ITCI, dentro do Plano de Contin­
gência e Combate à Dengue, tem 
sido pouco procurado pela popu­
lação, se tornando subutilizado 
uma semana após começar a fun­
cionar. Por dia, no Centro de Hi­
dratação que fica em Cidade da 
Esperança são atendidos um a mé­
dia de 50 pacientes. O centro tem 
capacidade para até 150, funcio­
nando 24 horas. Para lá devem ser 
encaminhados todos os pacientes 
com suspeitas de dengue ou com 
exame sorológico que confirme a 
enfermidade.

Apesar da subutilização da Cen­
tral de Hidratação, Natal vive, desde 
o dia 6, uma epidemia de dengue, 
como classificou a própria prefeitu­
ra ao decretar estado de emergên­
cia. Isso possibilitou, aliás, a contra­
tação da ITCI sem licitação.

Possíveis explicações para a 
pouca procura pela unidade que 
deveria ser o reduto principal dos 
pacientes infectados pelo Aedes 
aegypti estão na automedicação 
feita pelas pessoas em suas casas, 
no atendimento prestado nas uni­
dades e hospitais particulares e

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Na fotografia maior, fila no Hospital dos Pescadores, nas Rocas; e na menor, o atendimento na Central de Hidratação, na Cidade da Esperança

até mesmo no não-envio dos pa­
cientes das unidades básicas para 
a central. Em Nova Descoberta, 
por exemplo, a demanda da den­
gue tem sido monitorada na pró­
pria Unidade Básica de Saúde do 
bairro (UBS), que notifica os ca­
sos ao Distrito Sanitário Sul, assim 
como fazem qualquer unidade -  
pública ou particular; de saúde.

“Os pacientes só são encami­
nhados ao Centro de Hidratação 
se apresentarem quadro de vômi­
to, desidratação, febre alta. E se o 
paciente apresentar sangramen- 
to, já encaminhamos diretamente 
aos hospitais, como o Gizelda Tri­
gueiro”, disse a enfermeira da uni­
dade, Anamaria Lopes. Ela expli­
cou que também é feito um traba-

lho de orientação aos agentes de 
endemias do bairro, para que eles 
saibam quais os focos do mosqui­
to, baseando-se nos locais de inci­
dência de casos.

Os pacientes que procuram a 
UBS Nova Descoberta passam pri­
meiro por uma avaliação prelimi­
nar. Se houver clínico de plantão, 
eles são encaminhados ao médico.

“Analisamos os sintomas, como dor, 
febre e manchas pelo corpo. Entre 5 
e 7 dias, a sorologiajá confirma caso 
clínico de dengue clássica ou he­
morrágica. Normalmente o índice 
de plaquetas está baixo e encami­
nhamos esses pacientes aos pron- 
toatendimentos e mesmo a hospi­
tais. Além do Gizelda, temos tam­
bém o Hospital dos Pescadores”.

► Motorista da van que fica no Hospital dos Pescadores, Evandro Anacleto reclamava ontem: sem ter o que lazer ► Comerciária Wygna Santana: manchas e inchaços no corpo

PACIENTES AINDA VIVEM VIA CRUCIS
Uma das fontes que mais en­

caminham pacientes ao Centro 
de Hidratação é o Hospital dos 
Pescadores, nas Rocas. O NOVO 
JORNAL passou a manhã de on­
tem acompanhando a van que 
transporta os pacientes diaria­
mente para a Cidade da Esperan­
ça. O motorista, Evandro Anacle- 
to, parecia impaciente sem ter o 
que fazer. O tempo inteiro sen­
tado, balançando as pernas. “É o 
m eu terceiro dia aqui, nossa es­
cala é dia sim dia não. Na quinta- 
feira ainda levei 12 pacientes, e no 
sábado, quatro. Hoje, até agora, 
não levei ninguém”, disse ele.

Na recepção do Hospital dos 
Pescadores, a reportagem presen­
ciou a cena típica de grandes uni­
dades de saúde da capital: super­
lotação. Numa fila, cerca de 20 
pessoas se amontoavam em bus­
ca de atendimento. Elas aguar­
davam a triagem, uma pré-en- 
trevista para avaliar os sintomas 
do paciente e a gravidade de seu 
quadro clínico. Nessa triagem os 
suspeitos de dengue são encami­
nhados à van de Evandro, para se­

guir caminho rumo à Zona Oeste.
Por volta das 11h15, eis que 

surge a comerciária Wygna Lay- 
se Santana, que mora em Emaús 
(Parnamirim), mas trabalha numa 
loja na Avenida Deodoro da Fon­
seca, em Petrópolis. Por isso, ela 
foi trazida por uma amiga para o 
Hospital dos Pescadores, com sus­
peita de dengue. “Estou me sen­
tindo mal. Tenho manchas ver­
melhas em todo o corpo, dores 
nas juntas, não consigo fechar as 
mãos. Meus pés e minhas mãos 
estão inchadas”, relatou Wygna.

Como previsto, a comerciá- 
ria foi levada da triagem do Hos­
pital dos Pescadores rumo à van 
“Natal Contra a Dengue” do m o­
torista Anacleto. Como não esta­
va tomando medicação e tinha 
acompanhante, ele seguiu sem 
enfermeiros no veículo. De lá, 
Wygna cruzou a cidade em bus­
ca de atendimento no Centro de 
Hidratação. Ela procurou a re­
cepcionista e se cadastrou como 
a trigésima paciente daquela ma­
nhã. A paciente chegou por volta 
das 11h45, mas não foi imediata­

mente atendida. À sua frente, oito 
a dez pessoas aguardavam a tria­
gem. Ela teve que aguardar na re­
cepção e não parava de se quei­
xar. “Me senti mal, e estou preocu­
pada com meu filho. Ele também 
está com dengue”, disse a mulher, 
fazendo auto-diagnóstico.

Por falar em crianças, elas 
também têm uma ala específica 
para se tratar da dengue na Cen­
tral de Hidratação de Cidade da 
Esperança. A ala é decorada com 
motivos infantis nas paredes, e 
tem cores suaves nas tintas, len­
çóis e cobertas. Lá só havia um 
bebê, Caio Samuel (4 meses). Már­
cia Medeiros, mãe de Caio, trou­
xe o filho de Pajuçara, onde mora, 
não antes de procurar atendimen­
to na Unidade de Prontoatendi- 
mento (UPA Pajuçara). “Ele estava 
com febre alta desde ontem (do­
mingo, 24). De madrugada trans­
feriram a gente pra cá e agora es­
tou levando ele pra casa. Amanhã 
trarei ele de volta pra ver os resul­
tados dos exames e confirmar se é 
dengue ou não”, afirmou ela.

Da ala infantil a reportagem

voltou à recepção, onde Wyg- 
na  ainda aguardava. A comerciá- 
ria só foi atendida cerca de meia 
hora depois, e teve que passar por 
nova triagem. Essa triagem, aliás, 
já foi contestada pela Promotoria 
de Saúde, do Ministério Público 
Estadual, vista como um dos fa­
tores que atrasavam o funciona­
mento da Central de Hidratação.

TRIAGEM
À revelia do MP a triagem con­

tinua a ser feita, numa sala ao lado 
da recepção. “A enfermeira avalia 
se a pessoa está com dor de cabe­
ça, verifica a pressão arterial. Se ti­
ver dúvidas, vai ao médico, mas a 
pessoa não volta pra casa antes de 
fazer o hemograma e confirmar se 
tem dengue ou não”, explicou a re­
cepcionista, Glícia Alves.

Dentro da Central de Hidrata­
ção, Wygna foi atendida pela equi­
pe da infectologista Janaína Pal­
meira, chefe dos médicos da uni­
dade. Janaína, por sinal, foi a única 
que pôde responder pela unida­
de. Na Central, nenhum funcioná­
rio do ITCI se pronunciou sobre o

funcionamento do local.
O NOVO JORNAL conversou 

com Janaína Palmeira, que é che­
fe dos médicos, infectologista e 
servidora do quadro municipal. 
“São dois por escala, um pedia­
tra e um clínico geral, em 24 ho­
ras de funcionamento. Fazemos 
dois tipos de exames: o hemogra- 
m a com plaquetas e o teste rápi­
do (NS1). Em média, cada pacien­
te fica aqui cerca de 12 horas em 
observação, tomando soro ou em 
repouso”, explicou a médica.

Após a hidratação, a equi­
pe médica avalia se é preciso in­
ternar o pacientes com dengue 
ou se o tratamento pode ser fei­
to em casa, com receita médica. 
“Aqui nós não internamos. Se for 
o caso de internação, o paciente 
é levado ao Hospital de referên­
cia, o Gizelda Trigueiro”, afirmou 
Janaína Palmeira. Para ela, a Cen­
tral de Hidratação tem cumprido 
sua missão, apesar de estar sendo 
subutilizada. “Pelo menos nesses 
primeiros dias, temos plenas con­
dições de atender os casos prove­
nientes dessa epidemia”, avalia.

M P  EXPLICA 
PROCESSO

O funcionamento do Centro 
de Hidratação é alvo do Ministério 
Público desde a última quinta- 
feira, dia 21, quando o promotor 
de Defesa do Patrimônio Público 
Emanuel Dhayan de Almeida 
instaurou um inquérito civil para 
apurar a legalidade do contrato 
entre a Secretaria Municipal de 
Saúde e o ITCI.

De acordo com o promotor, 
o inquérito foi motivado pelo 
curto período de tempo do 
contrato, apenas três meses, e 
o valor pago, de R$ 8 milhões. O 
Ministério Público já  notificou 
a Secretaria de Saúde e o ITCI 
para que enviem, no prazo de 10 
dias úteis, as cópias do processo 
administrativo de contrato 
de gestão e do pagamento da 
primeira parcela pelo serviço.

O serviço de triagem feito no 
Centro de Hidratação, na  Cidade 
da Esperança, não será paralisado. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, a verificação 
é necessária para analisar as 
condições clínicas dos pacientes 
atendidos. No entanto, no último 
dia 20, o Ministério Público 
Estadual (MPE) havia pedido o 
fim do procedimento.

Para a secretária-adjunta 
da pasta, Any Azevedo, é 
imprescindível que a triagem seja 
feita. “Temos de analisar que tipo 
de tratamento será oferecido. E, 
dependendo do estado clínico 
do paciente, nós, inclusive, 
podemos transportá-lo para uma 
unidade de saúde mais equipada. 
O sentido da triagem é oferecer 
um melhor atendimento. Não há 
recusa”, argumentou. Ainda de 
acordo com a secretária-adjunta, 
a SMS não recebeu qualquer 
notificação quanto ao fim das 
triagens na porta do Centro de 
Hidratação.

De acordo com a adjunta 
da Saúde, o serviço prestado 
pelo centro de hidratação está a 
contento e dentro do planejamento 
previsto. Até as 16h de ontem, 
segundo a secretária-adjunta, já 
haviam sido atendidos 61 pessoas.
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CHORO NA
PEDIATRIA
/  ATENDIMENTO /  LIMINAR DE JUIZ DÁ 3 0  DIAS PARA GOVERNO RESOLVER 
PROBLEMA DA FALTA DE PEDIATRAS NO ESTADO; SECRETÁRIO ALEGA QUE 
SUSPENSÃO ATENDEU RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O JU Z  DA Primeira Vara da Infância 
e da Juventude de Natal José Dan­
tas de Paiva Filho determinou on­
tem que em trinta dias o secretá­
rio de Saúde Domício Arruda Câ­
mara e o Governo do Estado re­
gularizem o pronto atendimento 
no Hospital Pediátrico Maria Ali­
ce Fernandes, no Parque dos Co­
queiros, Zona Norte da cidade, 
sob pena de terem que pagar mul­
ta  pela não prestação da assistên­
cia médica.

José Dantas de Paiva Filho ex­
plicou que atendeu à Ação Ordi­
nária com Pedido de Tutela An­
tecipada feita pela Promotoria de 
Saúde do Estado.

De acordo com o juiz, se em 
trinta dias o plantão do Maria Ali­
ce Fernandes não for regularizado 
com três pediatras por turno, Do- 
mício Arruda Câmara será multa­
do em R$ 3 mil e o Governo do Es­
tado, em R$ 40 mil por dia. “Que­
remos que o hospital volte a fun­
cionar normalmente”. Ele disse 
que se algum paciente morrer por 
precariedade no atendimento “al­
guém será responsabilizado”.

Na ação, o Ministério Público 
descreve a situação de sobrecarga

de trabalho dos pediatras do pron­
to-socorro do Maria Alice Fernan­
des. Apenas dois médicos davam 
o plantão, quando o necessário se­
riam três.

Desde a última sexta-feira, 22, 
a direção do hospital suspendeu o 
pronto-atendimento por falta de 
pediatras. Os pacientes estão sen­
do encaminhados para o Hospi­
tal Santa Catarina e para a UPA de 
Pajuçara.

Dia 20 de abril a Promotora 
de Saúde Zenilde Alves solicitou 
à Vara da Infância e da Juventude 
providência para evitar a interrup­
ção no atendimento do hospital. 
O juiz agora quer saber porque os 
pediatras do Maria Alice disseram 
que a escala de plantão iria até o 
dia 24 e eles suspenderam o aten­
dimento três dias antes.

Na opinião do juiz José Dan­
tas, não faltam pediatras no Esta­
do. E citou que dos 21 concursa- 
dos aprovados em 2010, a Secreta­
ria de Saúde do Estado lotou 16 no 
Hospital da Polícia Militar e ape­
nas 5 no Maria Alice Fernandes, 
quando só este último é um  hos­
pital especializado.

O secretário de Saúde do Esta­
do soube da decisão do juiz através 
do NOVO JORNAL. Segundo ele, a 
governador Rosalba Ciarlini, mé-

dica pediatra, autorizou a contra­
tação de sete concursados. Porém, 
a nomeação deve levar 30 dias de 
acordo com os trâmites legais. O 
Estado transferiu três pediatras 
para o Maria Alice Fernandes, mas 
apenas um se apresentou para tra­
balhar. O próprio Ministério Públi­
co recomendou que o pronto aten­
dimento evitasse receber pacien­
tes que não tivessem passado pela 
rede básica, disse o secretário.

Até que sejam completados os 
30 dias, serão tomadas medidas 
de readequação no pronto-atendi­
mento, que deverá receber pacien­
tes referenciados. Ou seja, todo 
paciente deverá ser encaminha­
do por unidades básicas. O objeti­
vo é desestimular os municípios a 
enviarem pacientes ambulatoriais 
para o Maria Alice Fernandes. Isso 
será feito de forma gradativa.

O maior problema do hospital, 
explicou o secretário, é que mui­
to pacientes chegam ao pronto- 
atendimento com casos que po­
dem ser resolvidos na rede bási­
ca, como cortes, doenças de pele 
e outros problemas que ocupam 
os médicos que deveriam atender 
a casos graves de urgência e emer­
gência. Esses pacientes ocupam 
dez leitos que deveriam ser desti­
nados a internamentos.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Sandra Celeste: mais de 18 mil atendimentos somente nos três primeiros meses deste ano

SOBRECARGA MOTIVOU 
SUSPENSÃO DE ATENDIMENTO

Desde a Sexta-feira Santa que 
o Hospital Pediátrico Maria Alice 
Fernandes fechou as portas para 
o atendimento em seu pronto- 
socorro. “Não havia condições de 
continuar atendendo 300 pessoas 
por dia com apenas dois médicos 
por turno”, disso o diretor-técnico 
do hospital, pediatra Renilson Ro­
drigues Silva. O hospital funciona 
com três turnos de plantão. Dois 
durante o dia, com seis horas, e o 
noturno, com 12 horas.

Os 17 pediatras plantonistas 
do Maria Alice Fernandes, até o 
dia 22 passado já haviam cumpri­
do sua carga horária de 40 e 20 ho­
ras. “Eu mesmo fiquei de plantão 
na Enfermaria”, disse o médico. 
O hospital continua a receber pa­
cientes regulados, que são aqueles 
encaminhados para a enfermaria 
e UTI depois de passar pelas uni­
dades básicas. Os 36 leitos da En­
fermaria e os 10 da UTI estavam 
todos ocupados. A sala vermelha, 
destinada a pacientes de urgên­
cia estava vazia. A OMS determi­
na que esse tipo de sala deve aten­
der de 1% a 4% dos pacientes en­
caminhados pela rede básica.

O hospital enviou ofício ao 
SAMU para que pacientes não 
sejam levados para o Maria Ali­
ce Fernandes, que estava aceitan­
do pacientes encaminhados pe­
los serviços básicos, apenas de­
pois das 11h da manhã, quan­
do são dadas altas de pacientes 
internados.

Nos últimos meses, pelo me­
nos 5 médicos pediram demis­
são. Uma médica que chegou re­
centemente já pediu redução de 
40 para 20 horas semanais porque 
não agüentou a carga de atendi­
mento. “Os médicos não querem 
trabalhar no Maria Alice”, comen­
tou Renilson Rodrigues Silva. Isso 
por causa do excesso de trabalho 
e, também, alguns alegam a dis-

tância e a baixa remuneração. Ele 
não disse quanto um médico em 
início de carreira ganha. Silva la­
mentou a falta de incentivo como 
melhores condições de trabalho e 
salários mais condizentes com o 
desempenho profissional.

A partir de 1° de maio deve co­
meçar um a nova escala de plan­
tão. Mesmo assim, com o núme­
ro atual de médicos não dá para 
cumprir três turnos no pronto- 
atendimento. Há sete anos como 
pediatra do hospital, é a segun­
da vez que o médico vê o pronto- 
atendimento ser fechado. A pri­
meira vez foi por um a determi­
nação ética do Conselho Regional 
de Medicina também pela falta 
de pediatras para atendimento. 
“A situação é grave porque crian­
ças vão ter que ser encaminhadas 
para médicos não especialistas”, 
ponderou Silva.

Segundo a diretora médica, 
Tereza Cristina Urbano de Andra­
de, até janeiro de 2009, a escala es­
tava completa com 22 médicos 
pediatras no plantão, mas cinco 
pediram demissão, ficando ape­
nas 17. Mas, no final de 2010 a si­
tuação começou a ficar crítica. 
Dos seis médicos chamados do 
concurso, quatro pediram demis­
são e dois solicitaram redução de 
40 horas para 20 horas semanais.

A demanda aumenta por cau­
sa dos pacientes que não rece­
bem atendimento na rede bási­
ca de Natal, Ceará-Mirim, Extre­
mos e São Gonçalo do Amarante. 
“Se tivesse rede básica funcionan­
do nesses municípios a situação 
seria outra”. Em março, foram fei­
tos 7.610 atendimentos. Desses, 
4.502 eram de Natal e 3.108 de ou­
tras cidades. Desses, 1% são pa­
cientes graves, 51% precisavam de 
pronto-atendimento e 48% pode­
riam ficar na rede básica de seus 
municípios.

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ /  NJ

k  Hospital Maria Alice continua a receber pacientes regulados

«trim

k  Santa Catarina tem sido alternativa

► Renilson Rodrigues Silva, do Maria 
Alice: 300 atendimentos diariamente

► Teresa Cristina Andrade: 
deficiências na rede básica

PRESIDENTE 
DE ENTIDADE 
ALEGA QUE FALTA 
ESTÍMULO

O presidente da Sociedade de 
Pediatria do Rio Grande do Norte, 
Nivaldo Sereno de Noronha Júnior, 
disse que o Estado tem número 
suficiente de pediatras para aten­
der à população. São mais de 400 
desses profissionais, sendo que 
274 credenciados ativos na entida­
de. No Conselho Regional de Me­
dicina são 80 credenciados.

Segundo Nivaldo Sereno No­
ronha Junior, não faltam médicos. 
Faltam estímulo, bons salários e 
melhores condições de trabalho 
na rede pública e, também, por 
parte dos planos de saúde que pa­
gam mal pela consulta. Chega a R$ 
30,00, o mesmo cobrado, segundo 
ele, por uma manicure para cuidar 
das unhas de seus clientes.

A situação do Maria Alice é 
antiga, explicou, e há muito tem ­
po a Secretaria de Saúde do Es­
tado vinha sendo alertada para o 
caso. “Os pediatras estão desvalo­
rizados”, ponderou o médico que 
atende na Unidade Municipal de 
Pronto atendimento Dra Sandra 
Celeste, em Lagoa Nova. Somente 
no mês de março, a unidade aten­
deu a 7 mil crianças, com seis pe­
diatras 24 horas. O município não 
tem hospital pediátrico. Por isso, 
hoje, a unidade está fazendo inter­
namento por falta de onde enca­
minhar os pacientes.

Em janeiro, fevereiro e m ar­
ço foram registrados 18.357 aten­
dimentos de pediatria no Sandra 
Celeste. Desses, somente 389 fo­
ram removidos para o hospitais 
como Maria Alice ou Santa Cata­
rina. Se a atenção básica do muni­
cípio funcionasse como o Sandra 
Celeste a demanda do Maria Alice 
não estaria saturada. Se o hospital 
de Parnamirim, com 250 atendi­
mentos por mês, fechar a situação 
vai piorar. Por isso, o Sandra Celes­
te deve aumentar a demanda.

Enquanto os municípios não 
dão atenção básica à população, 
os pacientes sofrem nas filas. Ma­
ria dos Navegantes estava no pron­
to-socorro do Hospital Santa Ca-

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Para Nivaldo Júnior, problema está 
na falta de condições de trabalho

tarina com o filho Weverton Luiz, 
de um ano e quatro meses nos bra­
ços. Veio do município de Maxa- 
ranguape para tentar assistência 
médica para o filho que desde do­
mingo estava com febre, vômito e 
catarro. “Onde eu moro só tem um 
posto de saúde precário”. Foi para 
o Maria Alice e encaminharam ela 
para o Santa Catarina.

Ana Tereza dos Santos Dantas 
também aguardava na fila para que 
seu filho, Anderson Tiago, de 9 anos, 
fosse atendido para curar a febre e 
falta de apetite. Da mesma forma, 
Keylla de Lima estava inconforma­
da porque a febre e o vômito há dois 
dias tira o sossego do pequeno Otá­
vio Gabriel de um ano e cinco me­
ses. Encontrou as portas do pron­
to-socorro do Maria Alice fechadas. 
Francisca Quirino Fernandes esta­
va inconformada porque em Extre- 
moz não teve assistência médica 
para o filho Francimar Quirino da 
Costa, 10 anos. “È um descaso gran­
de com a população”

Enquanto a UPA de Pajuça- 
ra aparece na publicidade da TV 
como um exemplo de gestão em 
saúde, os pacientes amontoam- 
se nos corredores do Sandra Ce­
leste. Wazila Borges da Silva saiu 
do bairro das Quintas com o fi­
lho Artur Rodrigo de um ano, on­
tem. Chegou às 13h e até as 15h20 
ainda não havia sido atendida. 
“Isso aqui é péssimo”. Rita de Cás­
sia, moradora do Bom Pastor, tam ­
bém estava irritada com o atendi­
mento considerado ruim por ela. 
João Vitor, o filho de um ano, tinha 
febre e caroços no corpo.
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TELEMEDICINA VAI
SER EXPANDIDA
/  SAÚDE /  SECRETÁRIO ANUNCIA QUE, ALÉM DA CARDIOLOGIA, PROGRAMA DO “MÉDICO 
VIRTUAL” PRETENDE ATENDER TAMBÉM OFTALMOLOGIA, DERMATOLOGIA E EXAMES DE RAIO-X

IVANÍZIO RAMOS /  NJ

C f i
O RIO GRANDE DO 
NORTE É O ÚNICO 
ESTADO DO BRASIL 
QUE POSSUI O 
SISTEMA EM TODOS 
OS MUNICÍPIOS”
Dom ício A rruda

Secretário  de saúde

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

0 SECRETÁRIO DE Saúde do Estado 
Domício Arruda disse que o pro­
jeto de Telemedicina que hoje, co­
ordenado pela Associação Médi­
ca do RN, faz diagnóstico em car­
diologia deverá ser ampliado para 
mais três especialidades, Oftalmo­
logia, Dermatologia e Imagem (to- 
mografia e raio “x”).

Nos próximos dias, o presiden­
te da Associação Médica Álvaro 
Barros Costa, responsável pela im­
plantação do programa em todos 
os municípios potiguares, deve 
viajar a Goiás para ver como fun­
ciona o sistema de teleoftalmolgia. 
Mesmo aprovado no final do ano 
passado, explicou Domício Arru­

da, faltava o principal para o pro­
jeto funcionar, que era a dotação 
de recursos.

0  atual governo firmou um 
convênio com o Ministério da 
Saúde que assegurou R$ 2 mi­
lhões para manter a Telemedicina 
cardiológica.

“O Rio Grande do Norte é o úni­
co estado do Brasil que possui o sis­
tema em todos os municípios”, dis­
se o secretário. Apesar de a Teleme- 
dicina ser adotada por alguns es­
tados da federação, nunca havia 
sido instituído como uma política 
estadual.

Para o secretário, a implan­
tação do programa no RN “é um 
mundo novo que está se abrindo” 
na assistência pública à saúde da 
população. Principalmente, dos

que vivem distante dos grandes 
cenhos de referência.

0  NOVO JORNAL apresentou 
domingo, numa reportage, o que 
é e como funciona a Telemedicina. 
0  programa permite que médicos 
lotados no interior possam reali­
zar exames cardiológios de alto ní­
vel até pelo celular.

AGILIDADE
Com a ampliação para outra 

especialidades médicas, a tendên­
cia, de acordo com o secretário, é 
que as dificuldades em diagnósti­
co diminuam. Um simples diag­
nóstico em mastologia feito nos 
centros urbanos é uma tarefa difí­
cil no interior porque médicos es­
pecialistas nesta área são poucos 
nos municípios mais pobres e dis­

tantes da capital. Com a Teleme­
dicina de imagem, um exame de 
mamografia poderá ser diagnosti­
cado em qualquer lugar do mun­
do, ressaltou.

Todo o pessoal será treinado 
pela Secretaria de Saúde e o Pro­
grama vai ser um  grande auxiliar 
para os médicos generalistas (clí­
nicos gerais). Mensalmente serão 
gastos R$ 220 mil com o progra­
ma, através do convênio assinado 
com o Ministério da Saúde.

Todas as 26 unidades hospita­
lares do Estado já contam com o 
programa em funcionamento. O 
Hospital Tarcísio Maia, em Mos- 
soró, tem um eletrocardiograma 
portátil e já está solicitando outro 
aparelho devido ao aumento na 
demanda.

COMO FUNCIONA A TELEMEDICINA CARDÍACA?

CEDIDA
► 0 eletrocardiograma é gravado por meio de um eletrocardiógrafo 
portátil em apenas 10 segundos;

► 0 usuário telefona para a central de Telemedicina da ITMS através 
de um número 0800, e transmite o sinal gravado no eletrocardiógrafo 
digital; 0 ECG pode ser enviado também pela internet;

► A transmissão é decodificada na Central de Telemedicina e gravada 
em um banco de dados (prontuário eletrônico);

► Os cardiologistas de plantão analisam e laudam o eletrocardiograma 
em poucos minutos;

► 0 eletrocardiograma laudado é enviado imediatamente ao usuário, via 
fax ou disponibilizado na internet com acesso restrito;

► Nos casos de emergência, os cardiologistas da ITMS contatam 
imediatamente o usuário, prontificando-se a oferecer suporte à decisão 
médica

/ ESTRADAS/

ACIDENTES EM 2011 FORAM 
CERCA DE 80% MAIORES

A  POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal divul­
gou ontem o balanço da Operação 
Semana Santa 2011 no Rio Gran­
de do Norte. Desde a última quar­
ta-feira, dia 20, até o final do do­
mingo, dia 25, foram registrados 
72 acidentes, com cinco mortos e 
40 feridos.

O balanço aponta para um au­
mento no número de acidentes 
em relação ao ano passado. En­
quanto em 2010, durante os cinco 
dias da páscoa, foram registrados 
40 acidentes, já em 2011 o núme­
ro subiu para 72. Um aumento de 
80% nas ocorrências nas rodovias 
federais distribuídas no Rio Gran­
de do Norte.

Do total de acidentes regis­
trados durante o feriadão, segun­
do a apuração da Polícia Rodovi­
ária Federal, a BR 101 foi recordis­
ta  com 30, o que resultou em duas 
mortes no período. A imprudên­
cia dos condutores também pro­
vocou duas mortes na BR 304, que 
registrou 22 acidentes. Nas outras 
rodovias federais que cortam o es­
tado (BR 226, BR 405, BR 110, BR 
406 e BR 427) foram registradas 19

ocorrências e um a morte.
A Operação Semana Santa 

2011 foi intensificada na fiscali­
zação das rodovias próximas aos 
grandes centros urbanos, como 
Natal, Mossoró, Currais Novos e 
Caicó. Neste período, a PRF con­
tou com um  efetivo de 48 policiais 
por dia de serviço. Também foram 
utilizadas 26 viaturas operacio­
nais, três caminhões de apreensão 
de animais, além de bafômetros e 
radares.

Durante os cinco dias de ope­
ração, a PRF fiscalizou 2.461 con­
dutores, resultando em 765 noti­
ficações contra o Código de Trân­
sito Brasileiro. Foram feitas 31 pri­
sões, das quais 24 por crimes de 
trânsito, sendo 14 por dirigir sob 
efeito de álcool, e sete por crimes 
diversos. Houve também o reco­
lhimento de 23 veículos e de 32 
carteiras de habilitação.

Neste ano, o feriado tradicio­
nal da Semana Santa, “imprensou” 
ainda o feriado de Tiradentes, dia 
21 passado. O acréscimo de mais 
um dia pode explicar, em parte, o 
aumento nas estatísticas.
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS 
HUMANOS DO RN - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 04/2011-SEARH - 
PROCESSO N° 65.990/2011-2 - TIPO: MENOR PRECO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos do Estado do Rio Grande 
do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o Pregão 
Presencial n° 04/2011/SEARH, cujo objeto é: lote 01 - contratação de empresa especializada 
na prestação de serviço de telefonia móvel (SMP) com longa distância nacional (LDN) - 
origem SMP e internacional (LDI) - origem SMP para atendimento das necessidades dos 
órgãos da administração direta, indireta, autárquica e fundacional do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte na capital e no interior - lote 02 - contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de telefonia fixa (STFC), longa distância nacional (LDN) e 
internacional (LDI), além de infraestrutura e equipamentos de telecom para atendimento das 
necessidades dos órgãos da administração direta, indireta, autárquica e fundacional do 
Governo do Estado do Rio Grande do Norte na capital e no interior e no escritório de 
representações do Governo no Distrito Federal, conforme as condições e descrições 
constantes no Anexos partes integrantes do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos 
interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br. Qualquer informação será prestada nos 
telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, no horário das 08:00h às 13:00 horas ou, no 
Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br . Os envelopes contendo as propostas de preços e a 
documentação de habilitação, deverão ser entregues até o dia 11 de maio de 2 0 11, às 09:00 
horas, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 06 - Lagoa Nova - 
Natal (RN). Nesta mesma data e local, será realizada a sessão pública para abertura dos 
referidos envelopes.

Natal/RN, 25 de abril de 2011 
Narciso Rafael Freitas de Sousa

Pregoeiro Oficial da SEARH

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N° 001/2011
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM torna público, através da 
Comissão Permanente de Licitação de Obras, para conhecimento das 
empresas interessadas, licitação que objetiva execução dos Serviços de 
pavimentação pelo método bripar da Av. Milton Dantas de Medeiros, 
localizada no Bairro Coophab, Parnamirim/RN. A sessão de recebimento 
dos Envelopes de “DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO E 
PROPOSTAS” ocorrerá às 09:00 horas do dia 12 de maio de 2011, na Sede 
da Prefeitura Municipal de Parnamirim, situada na Avenida Tenente 
Medeiros, 105, Centro, Parnamirim/RN, nas dependências da Comissão 
Permanente de Licitação de Obras. O Edital com seus anexos estarão à 
disposição dos interessados no setor de Licitação a partir do dia 26 de 
maio de 2011, ao preço de R$ 200,00 (duzentos reais), recolhidos à 
Conta Corrente n° 252-4, Operação n° 006, Agência 2008, Caixa 
Econômica Federal. Informações através do telefone n° 3644 -  8489, no 
horário das 08:00 às 13:00 horas.

Parnamirim/RN, 25 de abril de 2011.

AYLEIDE SAHVEDRO TEIXEIRA E SILVA DE LIMA 
Presidente da CPL

ROTEIRO
roteiro@ novoj or nal. j or. br

Esposa de Mentirinha
Cinemark - 15h00 - 22h20

Eu sou o Número 4
Cinemark - 1 2h05 - 14h50 - 1 7h20 
- 22h00. Moviecom -15:20 -17:30 - 
19:40-21:50

RIO 3D [LEG]
Cinemark- 21 h30-23h50. Moviecom 
-  21:20

HOP -  Rebelde Sem Páscoa
Cinemark - 11h50 - 14h20 - 16h40 - 
19h00 . Moviecom - 14:40- 16:50 - 19:00 
- 21:10

RIO 3D [ DUB]
Cinemark - 11h10 - 12h10 - 13h30 - 
14h30- 15h50- 16h50- 18h10- 19h10 
- 20h30 - 22h50. Moviecom - 14:50 - 
17:00 - 19:10

RIO [DUB]
Cinemark -12h00 - 12h20 - 17h10 - 
17h40 - 19h30 - 20h00. Moviecom
- 13:30 14:10 - 15:35 - 16:20 - 18:30
- 20:40

Scott Pilgrim Contra o Mundo
Cinemark - 14h00

Sobrenatural
Cinemark - 1 9h50 - 22h15. Moviecom 
-17:40 -19 :50 -22 :00

VIPS
Cinemark - 21h20 - 23h40

Victor Biglione, um dos grandes 
guitarristas e violonistas da atualidade 
estará no Nalva Melo Café Salão na 
Ribeira para lançar o seu livro “O 
guitarrista Victor Biglione & a MPB” . 
Início: 20h. Informações: 3212 1655

O Artista Ricardo Veriano realiza a 
exposição “Paixão de Espinho em 
Altar de Pedra” na fundação José 
Augusto. Horário: 8h às 17h.

No Taverna Pub é dia de reviver 
grandes clássicos do samba com 
a banda Arquivo Vivo. Início: 22h. 
Informações: 3236 3696

http://www.rn.gov.br
mailto:cplsearh@rn.gov.br
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A maconha nao transforma ninguém em 
artista nem em estuprador”
Lobão
Cantor e compositor carioca

Que durante a primeira semana de maio, Natal será também a 
capital de Trombones? Que no período de 3 a 7 do próximo mês, a 
cidade receberá os maiores nomes de instrumentistas trombonistas 
nacionais e internacionais no Festival Brasileiro de Trombones? Que 
o evento acontecerá na Escola de Música da UFRN e contará com 
palestras, oficinas de aperfeiçoamento, além de programação no 
Espaço Cultural Buraco da Catita, com shows?

Reclamação
A leitora Ilia Siminea escreveu 
à coluna reclamando. Segue o 
conteúdo de seu email:

“Caro Sadepaula, sou assinante 
do Novo Jornal, e li na sua coluna 
do dia 21 de abril, Nos Dons, que 
o Dom Cervantes teria Bacalhau 
na Nata por 38,90 reais para 2 
pessoas, a partir do meio dia! 
Resolvi ir com meu marido e 
fomos informado pelo garçon 
que lá não existe esse prato, que 
deve ter havido um  engano do 
jornalista que divulgou essa nota 
no jornal, inclusive o próprio 
foi ao gerente e este também 
não tava sabendo desse prato 
divulgado na sua coluna...
Pense numa decepção! 
Terminamos comendo um peixe 
grelhado ao molho de alcaparras, 
pra não dar a viagem como 
perdida... mas eu queria mesmo 
comer o tal bacalhau na nata!!!! 
Infelizmente tive que transmitir a 
propaganda enganosa pelo Twiter 
e Facebook para que outras 
pessoas, assim como eu, não se 
sintam prejudicadas”.

Cara Ilia, a informação me foi 
passada, via diretor comercial do 
jornal, que repassou um email 
enviado pelo senhor Carlos Sérgio, 
com a programação da Semana 
Santa do Dom Cervantes e do 
Dom Vinicius.

Probabilidade
Nos corredores do Projac, há 
quem garanta que a direção da 
Globo está negociando uma 
participação especial de Sonia 
Braga em um  dos próximos 
episódios da série “Tapas e Beijos”. 
A atriz, vale lembrar, esteve 
cotada para integrar o elenco de 
“Lara com Z”, de Aguinaldo Silva. 
Na ocasião não houve acordo 
sobre os valores do contrato.

Cristina"jcarla, Cristjane,Ran'eri, Luciana e
Mariana no To na Mídia 2011

Pressão

, 0  novo visual da cantora Lane Cardoso

No Praia
Hoje tem GMP Trio tocando clássicos da 
música romântica brasileira às 20h no Praia 
Shopping Musical.

A Sociedade Brasileira de Cardiologia do RN 
vai promover no dia 1° de maio, no Parque das 
Dunas, das 8 às 11h, a campanha “Eu Sou 12 X 
8”, com o objetivo de conscientizar as pessoas 
sobre a importância de se prevenir contra 
os males da hipertensão arterial e sobre os 
benefícios de mantê-la em níveis adequados.

Agende-se

Orlando Simas e Juliana na festa de

No próximo final de semana, o Teatro Riachuelo 
apresenta duas excelentes atrações: Geraldo 
Azevedo e Emilio Santiago, sexta e sábado, 
respectivamente. Ambos, artistas que sempre 
lotaram as casas quando se apresentaram na 
cidade.

Pedro Guilherme em Areia Preta

M ea culpa do 
Facebook
Com o barulho causado 
pela polêmica censura de 
uma foto que mostrava 
dois homens se beijando, o 
Facebook veio a público pedir 
desculpas e diz que cometeu 
um  erro. O caso teve início 
quando Richard Metzger, 
apresentador de um talk 
show na Inglaterra, postou 
um  evento na rede social 
para divulgar um  beijaço que 
foi organizado em Londres 
em forma de protesto à 
expulsão de um  casal gay 
de um  pub, por conta 
justamente, de um beijo. 
Depois de que a censura do 
site virou notícia no mundo 
todo, a rede social colocou 
novamente a página no ar e 
enviou a seguinte mensagem: 
‘A foto em questão não viola 
a Declaração de Direitos 
e Responsabilidades do 
Facebook e foi removida por

" ~ ” f~ífa recebendo o carinho dos seminaristas Wan Lago
ft»referta reĈ  l a  do sen aniversário

liana Mendes curtindo o bom

ambiente do Dom Vinícius

e Marcelo Araújo no '

Dúvida

um  erro

Chernobyl 25 anos
Hoje, o deputado estadual Hermano Morais estará 

realizando na Assembléia Legislativa uma Audiência 
Pública sobre “Violência x Modernidade” e dentro 
deste contesto cedeu espaço para a Ong Baobá, 
que abordará sobre o terrível acidente nuclear 
de Chernobyl, em 26 de abril de 1989, que está 

completando 25 anos. A poeira e cinzas radioativas foi 
brutal e violenta para milhares de família que viviam 

na região, onde os mais afetados foi a Ucrânia, Belarus 
e a Rússia espalhadas por mais de 200.000 quilômetros 

quadrados atingindo vários países europeus.

A palavra Tsunami é masculina ou feminina? 
Vendo algumas manchetes dos principais 
jornais do mundo como: “Tsunami varre a 
costa do Japão”, The Washington Post, EUA; 
“Caos: Tsunami provoca acidentes de trânsito 
na Ásia”, El Pais, Espanha; “Homem perdeu 
tudo que tinha. Tsunami levou”, Le Monde, 
França; “Tsunami lavou toda a costa do 
Pacífico”, Clarim, Argentina. Diante disso, a 
conclusão é que Tsunami é feminino, pois 
uma coisa que varre, lava, provoca caos no 
trânsito e leva tudo que a gente tem, só pode 
ser uma mulher!

vémisage de Ricardo Veriano i

Deu na  M ônica
O ator Fábio Assunção, que pediu 
afastamento da novela “Insensato 

Coração” antes da estreia, vai 
voltar ao teatro. 

Ele vai encenar a peça 
‘Adultérios”, de Woody Allen, com 

direção de Alexandre Reinecke, 
que deve estrear em julho em São 

Paulo. A informação é da coluna 
de Mônica Bergamo publicada 

nesta segunda-feira na Folha.

H onestidade e 
fidelidade

Faltavam poucos dias para o 
casamento de Adilson. A mãe da 

moça, uma quarentona escultural, 
estilo Maitê Proença, lhe disse, 

no sofá da sala:
- Adilson, quero que você saiba

que eu sempre te achei um 
homem atraente e, bem, estou 

sem graça de falar.
- Pode falar, dona Salete, 

fique à vontade.
- Bom, Adilson, antes que você

casasse, eu gostaria de 
transar com você.

Adilson fica boquiaberto 
e ela prossegue:

- Eu vou lá pro quarto! Se você 
quiser ir embora, já sabe onde é

a porta. Se quiser me ter é só ir lá 
pro quarto. Estarei te esperando. 

Adilson espera a sogra ir para o 
quarto, pensa por meio segundo e 

decide o caminho que vai tomar.
Corre para a saída e encontra, 

apoiado no seu carro, o seu sogro, 
marido da dona Salete, sorridente.

- Parabéns, Adilson. Queríamos 
saber se você era um  homem fiel, 

honesto e leal e você 
passou pelo teste!

Então a sogra saiu da casa e 
também o cumprimentou.
E Adilson ficou pensando: 

- É bem melhor carregar as 
camisinhas no carro do 

que no bolso...

Olimpo da P rudente 
de Morais em  noite 
agitada e de m uita  
gente bon ita

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k Clenor Júnior, e k Flávia Katherine, Rodrigues Neto e Luiza Medeiros k Larissa Figueiredo e Pedro Dantas

k A cantora Thabata Medeiros k Patrícia Keylla ► Lú Victor e Helena Soares k Tainan Cruz e Daniel Leão ► Fernanda Souza e Elda Mara

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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Grupo presta homenagem ao teatro

Editor (interino)
Carlos M agno Araújo
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TEATRO DOS

m
/  ESPETÁCULO /  GRUPO 
DITIRAMBO CELEBRA DEZ 
ANOS COM “ DEBACOABETE” , 
ESQUETES QUE USAM 0  
DRAM A E A  COMÉDIA PARA 
CONTAR A  HISTÓRIA DO 
TEATRO

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

RESPEITÁVEL PÚBLICO, AS luzes da ri­
balta vão abrir a cena para os dez 
anos do Grupo de Teatro Ditiram­
bo. E nada melhor que saudar a fes­
tiva data com um sucesso retum­
bante da trupe. “Debacoabete” con­
ta a história do teatro ao longo dos 
séculos, dramatizada e satirizada. A 
estréia é dia 30 de abril no Teatro Al­
berto Maranhão.

“Debacoabete” pode parecer um 
trava-língua, mas é a primeira peça 

escrita pelo dramaturgo potiguar 
César Amorim, em 1993. De cara, o 
resumo da história já  parece atraen­
te. Conta em esquetes como o tea­
tro nasceu, involuiu e evoluiu atra­
vés dos tempos. Nada chato nem di­

dático, contou Marcelo Chaves, que, 
de ator na primeira montagem, des-
sa vez atua como diretor.

Com cinco atores em cena, “De­
bacoabete” mergulha nas origens 
do teatro a partir do deus Baco (De- 
baco) até a eloquência de uma atriz 

qualquer em decadência (Abete).
São esquetes que começam com 

dramas clássicos e sempre termi­
nam  em comédia, contou Marcelo 
Chaves. É dessa forma que os atores 
vão envolver a plateia que compare­

cer ao espetáculo.
M Í Ü Ü —

Para chegar à atual “Debacoabe­
te” - mais difícil de escrever do que 
de falar -, Marcelo Chaves teve que 
convencer o autor. Desde a primeira A COMÉDIA DO ANO

S erviço

Debacoabete

► Estreia 30 de abril
► R$ 30,00 inteira /  R$ 15,00 
(meia) para estudantes, portadores 
de necessidades especiais, idosos, 
professores e classe artística.
► Vendas: Livraria Siciliano do 
Shopping Midwall e bilheteria do 
TAM

montagem, em 1994, César Amorim 
não gostava do final da peça. Acha­
va didática demais. Desde 2006 que 

Chaves entrou no trabalho de con­
vencimento, até vencer a resistência 
de Amorim, que no ano passado li­

berou a nova versão com mudança 
radical no final. É ver para conferir.

Depois da liberação, o mais di­
fícil foi encontrar os atores. Fo­
ram mais de 100 audições e nada.
O elenco atual só foi formado gra­
ças às conversas entre amigos, in­
dicações, bate-papos em bares. Daí 
surgiram Márcia Lohss, Ramona 

ndré Barreto e Paulo Assun- 
Loucos igual a mim”, definiu o 
or. Pessoas esforçadas que por 
sa de outros afazeres ensaiam 
turnamente das 22h às 2 da ma- 
hã. Desde setembro de 2010 que é 
assim. O projeto foi inscrito no Fun­
do de Incentivo à Cultura da Prefei­
tura de Natal ( FIC 2010) e contem­
plado com os recursos financeiros 

este ano. O custo foi reduzido por­
que não há cenário. Só figurinos, so- 
noplastia e iluminação, além dos 
atores. Depois da estreia, a peça fica 
em cartaz nos sábados e domingos 
de maio na Casa da Ribeira.

f i f i
NOME DO GRUPO HOMENAGEIA CANTO 
DE LOUVOR AO DEUS DO VINHO

SÃO ESQUETES 
QUE COMEÇAM 

COM DRAMAS 
CLÁSSICOS E 

SEMPRE TERMINAM
EM COMEDIA. E 

DESSA FORMA QUE
OS ATORES VÃO 

ENVOLVER A PLATEIA
QUE COMPARECER

AO ESPETÁCULO”
M arcelo C haves

D iretor

Em dez anos com interrup­
ções, o Ditirambos realizou mais 
de 100 apresentações. No currí­
culo estão montagens de ‘As Fú­
rias”, em 2001, “Hippie “Drive - 
uma história meio como a nos­
sa”, “O Conto dos Contos Não 
Contados”, infantil, “Flores de 
Plástico”, uma comédia “almo- 
doviana”, “Judas em Sábado de 
Aleluia. Essas três últimas, con­
templadas com dois auxílios- 
montagem do Teatro Alberto 
Maranhão. Com ‘A cantora ca­
reca” o grupo ganhou 11 dos 12 
prêmios do Festival de Teatro de 
Natal e foi selecionado no Proje­
to Criação Teatral Volkswsagen, 
organizado pelo diretor e ator 
Antônio Abujamra com apre­
sentações em Natal e Salvador.

O Ditirambos nasceu em 
2000 com Marcelo Chaves, dou-

tor em Geografia, César- Amo­
rim, engenheiro civil, e a arqui­
teta Adriana Borba. Nenhum 
com formação acadêmica em 
teatro, mas amigos universitá­
rios, na época, que resolveram 
montar ‘As Fúrias”, de Amorim.

A motivação veio antes 
quando Amorim e Chaves mon­
taram com, Henrique Fontes, 
“Diet Olga”, uma hilária sequên­
cia de esquetes encenadas em 
bares da cidade. O grupo lá de 
cima, dos estudantes universi­
tários, resolveu então mostrar 
caras e bocas no teatro. Sem 
formação, estudaram as tragé­
dias gregas, os clássicos e a pa­
lavra “ditirambo”, primitivamen­
te os cantos de louvores a Baco, 
entrou e não saiu mais da cabe­
ça do grupo que se batizou com 
esse nome.



Editor

Viktor Vidal
E-m ail

esportes@ novojom aLjor.br
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AO ESTILO
FELIPÃO

»TADUAL, A  UM EMPATE DE CHEGAR À  SUA QUARTA FINAL PELO 
ABC EM MENOS DE UM ANO, LEANDRO CAMPOS QUER CONTINUAR A  
HISTÓRIA DE VITÓRIAS NO ALVINEGRO E ANTECIPAR TÍTULO DO 2 o TURNO

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Leandro Campos já conquistou um estadual, um brasileiro e o acesso à Série B

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

DESDE QUE CHEGOU ao ABC, no pri­
meiro semestre do ano passa­
do, Leandro Campos já conquis­
tou dois títulos e um vice-campe- 
onato. Agora, depois de um rápido 
desligamento e próximo da dis­
puta de mais um a final, ele afas­
ta  o rótulo de um dos treinadores 
mais vitoriosos do clube e prefere 
comemorar o crescimento da sua 
carreira juntamente com a do clu­
be. Mas j á mira novas conquistas.

A trajetória de Campos como 
comandante do alvinegro nata- 
lenses fala por si só. Em 2010, o 
técnico chegou no começo do se­
gundo turno do Campeonato Po­
tiguar e levou a equipe ao título da 
competição. Já no brasileiro da sé­
rie C, comandou o time no aces­
so e depois na conquista inédita 
de uma disputa de nível nacional 
para o Rio Grande do Norte.

Em 2011, a situação não co­

meçou muito boa. Na Taça Cida­
de do Natal, uma derrota na deci­
são para o Santa Cruz, por 4 a 0 e 
um pedido de demissão. Mas sua 
saída não durou muito e em me­
nos de duas semanas o “Felipão 
do Nordeste”, maneira carinhosa 
como foi apelidado pelos torce­
dores abecedistas, estava de volta. 
Com a vitória no último domingo, 
por 1 a 0, sobre o Alecrim, com um 
gol de Cascata no final da parti­
da, o ABC agora precisa apenas de 
um empate para erguer a taça da 
Copa Rio Grande do Norte.

Apesar de todos os grandes 
resultados conseguidos até agora 
e da eminente classificação para 
a decisão do estadual, Leandro 
Campos afirma que se tornai' um 
dos maiores profissionais da his­
tória da instituição não passa por 
sua cabeça. “Eu estou sempre pre­
ocupado no ABC em trazer con­
quistas para o clube. Através das 
conquistas é que a gente engran­
dece cada vez mais dentro do clu­

be. Mas nada de me preocupar em 
me tornar um dos maiores da his­
tória”, disse.

Ao invés de pensai' em valores 
individuais, Leandro prefere valo­
rizar o trabalho coletivo realizado 
na equipe. Além dos jogadores se 
doarem ao máximo, ele destaca a 
importância do empenho da dire­
toria fora de campo.

“Não acho legal essa coisa de 
individualizar méritos. Eu procuro 
sempre dividir isso com a minha 
equipe de trabalho. Eu sou apenas 
uma engrenagem. A diretoria tra­
balha por fora, dando suporte”.

Mesmo sem querer se vanglo­
riai' pelos seus incontestáveis nú­
meros, Campos admite que quan­
do olhai' para trás vai sentir mui­
to orgulho do que fez dentro do 
ABC e por tudo o que o clube trou­
xe para a sua carreira. “Tentamos 
sempre fazer o melhor. Assim o 
clube cresce e favorece o seu de­
senvolvimento. Conquistei muitas 
coisas no ABC desde que eu che­
guei aqui”.

“Eu cresci junto com o clube. 
Quando cheguei a atual direto­
ria não tinha conquistado nada. 
Daí conseguimos dois títulos e 
um vice. Agora é tentar continu­
ar com o nosso trabalho e buscar 
mais conquistas. Mas sem dúvi­
da alguma que é muito importan­
te você conseguir ajudar um clube 
a se desenvolver. Isso é muito gra- 
tificante”, declarou.

MACHADÃO
Caso o ABC consiga, pelo me­

nos, um empate diante do Corin- 
tians, amanhã, no Frasqueirão e 
confirme a conquista da Copa Rio

Grande do Norte, a vitória do do­
mingo passado, sobre o Alecrim, 
por 1 a 0, ficará marcada como o 
último duelo oficial no Machadão, 
já que ele vai ser demolido para a 
construção da Arena das Dunas, 
para a Copa do Mundo de 2014.

E para o treinador Lean­
dro Campos o estádio só irá tra­
zer boas recordações. Com a vi­
tória diante do alviverde, o téc­

nico abecedista termina invicto 
em compromissos realizados no 
local. Foram seis jogos, com cin­
co vitórias e um empate. E des­
ses duelos, apenas um não acon­
teceu no comando do alvinegro 
potiguar.

“Em 2006, quando eu dirigia 
o Ituano, eu joguei com o Améri­
ca pela série B e nós vencemos. Eu 
não lembro o placar, mas sei que

eu venci. Então o Machadão sem­
pre vai me trazer boas lembranças. 
Vivi bons momentos lá”, declarou.

O jogo apontado por Cam­
pos aconteceu na primeira roda­
da do Campeonato Brasileiro da 
Série B. O Ituano derrotou o Amé­
rica por 2 a 1. Os gols dos visitan­
tes foram marcados por Rômulo e 
Paulinho Marília descontou para o 
alvirrubro.► Cascata fez o gol da vitória contra o Alecrim no domingo

MATADOR QUIRINO VOLTA AO 
SANTA CRUZ PARA A  FINAL

Após alguns dias de muita po­
lêmica, o artilheiro do Campeona­
to Potiguar 2011, Quirino, está de 
volta ao Santa Cruz para a dispu­
ta das finais do estadual. Com a si­
tuação com a direção toda resol­
vida, o atacante espera poder aju­
dar o clube na decisão, mas prefe­
re entrar em campo antes já  que 
não quer ficar para trás na briga 
pelo status de maior goleador do 
certame.

A notícia veiculada na sema­
na passada de que Quirino esta­
ria fora do Santa Cruz caiu como 
uma bomba nas pretensões do 
clube campeão do primeiro tur­
no em conquistar o título potiguar 
da temporada. Mas poucos dias 
depois a situação está soluciona­
da. Após algumas reuniões, o ar­
tilheiro confirmou que irá defen­
der as cores do Tricolor do Trai- 
ri nas finais e preferiu esquecer os 
problemas.

“Já está tudo solucionado. 
Aconteceram algumas coisas, mas 
tudo foi resolvido e eu prefiro não 
falar mais sobre isso. Agora é pen­
sar em ajudar o grupo da melhor 
maneira possível”, afirmou.

Já pensando no futuro e es­
quecendo de que ainda não exis­
te um  adversário definido -  já 
que matematicamente ainda

► Quirino quer manter artilharia e brigar pelo título

existe a possibilidade do Amé­
rica enfrentar o ABC na decisão 
da Copa Rio Grande do Norte -, o 
jogador já  faz um a análise do ri­
val no cominho da taça. “O ABC 
é um a grande equipe e nós tere­
mos que jogar muito para vencer. 
Não podemos relaxar, pois eles 
mostraram toda a sua força du­
rante esse segundo turno. Vamos 
para cima deles para tentar tra­
zer essa conquista para a nossa 
cidade. Vamos tentar vencer tan­
to dentro como fora de casa para 
não correr risco de ficar sem o tí­
tulo”, frisou.

O Santa Cruz não faz um gran­
de segundo turno. A equipe é a 
atual quinta colocada, com 12 
pontos. Mas para Quirino, que es­
teve fora dos últimos compromis­
sos, a queda no desempenho tem 
explicação. “Em várias partidas do 
segundo turno nós jogamos com 
vários desfalques. Então é normal 
essa queda. Os jogadores também 
ficam cansados da sequência jo­
gos. Nós jogamos o primeiro tur­
no quase todo com o mesmo time. 
Então isso causa um desgaste na­
tural e influência dentro de cam­
po”, lembrou.

O atleta achou melhor co­
memorar a volta das vitórias no 
momento certo. “O time melho­
rou nos últimos jogos e conse­
guimos algumas vitórias impor­
tantes. Não temos mais chances 
no turno, mas é muito importan­
te chegar nas finais vindo de uma 
boa sequência de resultados. Isso 
dá muita moral para os jogadores 
e é o nosso objetivo nessa última 
rodada”.

Além de querer ajudar o seu 
time na luta pelo campeonato, o 
camisa nove tem um prêmio indi­
vidual em mente. Com 10 gols, ele 
é o artilheiro da competição, mas 
é seguido de perto por André Ne­
les, do América, que balançou as 
redes dos adversários em nove 
oportunidades. Por isso, Quirino 
cogita entrar em campo já  ama­
nhã, diante do Centenário, em Pau 
dos Ferros. Porém, a decisão cabe 
ao treinador Wassil Mendes.

“Eu estou pronto. Estou trei­
nando desde quinta-feira e estou 
bem. Ser artilheiro é um objetivo 
que eu tenho, assim como o títu­
lo. Mas tudo vai depender do Wa- 
ssil. Parece que ele está querendo 
descansar alguns jogadores. Mas 
se ele optar por me colocar em 
campo não tem problema. Eu es­
tou pronto para o jogo”, finalizou.

► Clóvis Emídio participou de reunião para decisões internas

AMÉRICA VIVE CLIMA DE MUDANÇAS
No América, apesar da gole­

ada de sábado contra o Potiguar 
de Mossoró, por 5 a 0, a situação 
não é das melhores. Com pou­
quíssima chance de chegar à fi­
nal do segundo turno, o clube já 
vive clima de desmanche e refor­
mulação para a Série C.

Ontem, estava marcada uma 
reunião da diretoria do Améri­
ca com um grupo de conselhei­
ros. Nos bastidores, comentou- 
se a possibilidade de renúncia do 
presidente Clóvis Emídio e resci­
são de jogadores.

No entanto, a cúpula alvir-

rubra vem trabalhando a por­
tas fechadas. Durante todo o dia, 
o NOVO JORNAL procurou di­
rigentes e pessoas que partici­
pariam do encontro. Mas pou­
cos foram encontrados e aque­
les que atendiam os telefonemas 
preferiam não adiantar qualquer 
assunto.

Informações davam conta 
de que na ocasião seria discu­
tido o futuro do departamento 
de futebol do alvirrubro, que po­
deria passar a funcionar de ma­
neira independente da direção 
executiva.

mailto:esportes@novojomaLjor.br
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► Frasqueirão é uma das 
possibilidades para resolver problema

TI AF
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A  PREOCUPAÇÃO DE América e Ale­
crim na busca de um local para 
mandar os seus jogos quando o 
Machadão for demolido parece es­
tar chegando ao final. Em reunião 
ontem com o titular da Secopa, De- 
métrio Torres, o presidente da FNF, 
José Vanildo, tratou de diversos as­
suntos, entre eles, a locação do Fras­
queirão pela federação de futebol.

Após o presidente americano, 
Clóvis Emídio, declarar ao NOVO 
JORNAL que o Frasqueirão se­
ria uma das opções do clube para 
mandar os seus compromissos 
após as obras para a construção da 
Arena das Dunas, foi a vez do man­
datário da Federação Norteriogran- 
dense de Futebol, José Vanildo, as­
sinalar com a possibilidade de utili­
zar o estádio como alternativa para 
eventos da FNF e para a utilização

de seus afiliados. O assunto foi tra­
tado em uma reunião com Demé- 
trio Torres.

“Eu falei dessa possibilidade 
para o Demétrio. O governo alo­
ca o estádio para a federação. As­
sim, se tiverem interesse, ABC e 
América podem negociar direta­
mente com a federação para atua­
rem por lá. Mas vamos ter uma reu­
nião nos próximos dias para deixar 
isso mais claro. É uma solução de 
caráter imediato. Tudo seria en­
tre ABC, FNF e governo. Os outros 
clubes não tratariam com o ABC”, 
afirmou.

Como mesmo disse o dirigente, 
o Frasqueirão é uma solução de ca­
ráter imediato, para as disputas de 
competições pelo restante do ano 
de 2011. Mas pensando mais adian­
te, a reforma do Juvenal Lamartine 
voltou a ser discutida. Dessa vez, de 
acordo com Vanildo, o futebol do 
Rio Grande do Norte ganhou uma

forte aliada. A governadora Rosal­
ba Ciarlini teria declarado que está 
disposta a ajudar no que for preciso 
para não prejudicar os clubes.

“Passei para o Demétrio que ele

olhasse para a reforma do Juvenal, 
assim como o Nogueirão, em Mos- 
soró. Essas seriam solução para 
longo prazo. São alternativas viá­
veis. Ele me passou que a gover-
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TUDO SERIA 
ENTRE ABC, FNF 
E GOVERNO. OS 
OUTROS CLUBES 
NÃO TRATARIAM 
COM O ABC”
Jo s é  Vanildo

Presidente  da FNF

nadora afirmou que está dispos­
ta  a colaborar no que for possível”, 
frisou.

Além de reformas e aluguel de 
estádios, outros assuntos vieram à

tona no encontro, todos com o ob­
jetivo de aproximar os governantes 
do Rio Grande do Norte aos clubes 
potiguares. “Foram vários os assun­
tos, mas ainda não tem nada ga­
rantido. Um dos termos foi colo­
car América, Alecrim, ABC e Santa 
Cruz para participar do programa 
Cidadão Nota Dez. Em Pernambu­
co já são feitas ações do tipo. Isso 
só traz benefícios para os clubes lo­
cais”, comentou.

Por fim, José Vanildo comemo­
rou o resultado da reunião e espe­
ra que daqui para frente a situa­
ção dos times melhorem. “Acredito 
que o futebol potiguar saiu bastan­
te fortalecido dessa reunião. Pos­
so garantir que hoje começamos a 
discutir efetivamente ações em fa­
vor do futebol do RN. Buscamos so­
luções de médio e longo prazo ara 
os clubes e podem esperar boas no­
ticias daqui para gente. A tendência 
é tudo melhorar”, finalizou.

NO PAULISTA, PACAEMBU 
VIRA “CASA” DE RIVAL
FOLHAPRESS

Por um acordo de cavalheiros 
com a diretoria corintiana, o Pal­
meiras cedeu e jogará a semifinal 
do Paulista, contra seu maior rival, 
na “casa’’ dele - o Pacaembu. Mas 
terá 95% do estádio a ser preenchi­
do com sua torcida.

Ontem, um a reunião na Fede­
ração Paulista de Futebol selou a 
definição sobre onde será o clássi­
co entre Palmeiras e Corinthians.

Os principais atores desta de­
cisão foram Duílio Monteiro Alves, 
diretor adjunto de futebol do Co­
rinthians, Roberto Frizzo, vice de

futebol do Palmeiras, e Paulo Cas­
tilho, do Ministério Público.

Os três decidiram, com aval da 
FPF e do Ministério Público, que a 
partida será realizada no domin­
go, às 16h, no Pacaembu.

“O Pacaembu é muito mais 
casa do Palmeiras’’, disse Frizzo. 
“É bom para a gente, mas faltou 
ter o tobogã’’, afirmou o corintia- 
no Duílio.

A boa relação mantida entre 
Arnaldo Tirone e Andres Sanchez, 
presidentes de Palmeiras e Corin­
thians, foi determinante para a 
decisão.

De um lado, Tirone permite

o jogo na “casa’’ do adversário. De 
outro, Andres aceita ter apenas 
2.000 assentos para sua torcida 
-nos últimos clássicos, o mandan­
te liberava o tobogã ao visitante, o 
que não ocorrerá desta vez.

O acordo nesses moldes tam ­
bém foi defendido pelo Ministério 
Público. “Com essa quantidade de 
lugares, fica mais fácil para o po­
liciamento e evita incidentes’’, de­
clarou Paulo Castilho.

Mas Andres culpou o Ministé­
rio Público pelo pequeno núme­
ro de ingressos para torcedores do 
Corinthians.

“O Corinthians tentou uma

negociação com o Palmeiras para 
ter também o tobogã. Mas o Mi­
nistério Público e a Polícia Militar 
sugeriram que fosse só 5%. Então 
fomos obrigados a ceder.”

O destino da renda do jogo 
será definido pelo placar. Pelo re­
gulamento, o vencedor fica com 
60% da arrecadação, e o perdedor, 
com 40%.

Na outra semifinal, entre São 
Paulo e Santos, não houve polê­
mica. Foi decidido ontem que as 
duas equipes se enfrentam sába­
do, às 16h, no Morumbi - o man­
dante é o time tricolor, que termi­
nou a primeira fase na liderança. ► Pacaembu: palco da semifinal do Paulista

/  FLAMENGO / / CRAQUE/

Ronaldinho é desfalque na 
quarta e vira dúvida para final
FOLHAPRESS

PRINCIPAL ASTRO DO Flamengo, o 
meia-atacante Ronaldinho está 
fora do jogo de volta contra o Ho­
rizonte, no Ceará, na quarta-fei­
ra, pelas oitavas de final da Copa 
do Brasil. Lesionado, o camisa 
10 também é dúvida para a deci­
são da Taça Rio contra o Vasco, 
domingo.

Ronaldinho sofreu um a torção 
no joelho esquerdo no empate por 
1 a 1 contra o Horizonte, no Enge- 
nhão, na última quarta-feira. Com 
fortes dores, ele acabou vetado da 
semifinal da Taça Rio contra o Flu­
minense, ontem, que também ter­

minou empatada por 1 a 1 e aca­
bou vencida pela equipe rubro-ne­
gra na disputa de pênaltis.

Ontem, Ronaldinho foi sub­
metido a um exame de ressonân­
cia magnética. De acordo com o 
Flamengo, a possibilidade de ci­
rurgia está descartada. O jogador 
fará sessões intensivas de fisiote­
rapia até o final da semana, mas a 
previsão de retorno é incerta.

“O exame demonstrou um 
processo inflamatório. Ele tem um 
edema no osso, mas não há ne­
nhuma indicação para cirurgia. 
Vamos aguardar essa semana para 
saber se terá condição de jogar no 
próximo domingo”, afirmou o mé­

dico do clube José Luiz Runco.
O camisa 10 mostrou confian­

ça ao falar sobre a contusão, mas 
não falou sobre a possibilidade de 
ficar- fora do jogo que pode dar o tí­
tulo estadual ao Flamengo. “Estou 
melhor. Pouco a pouco vou me­
lhorando”, disse.

Na quarta, o Flamengo precisa 
de uma vitória simples ou de um 
empate com placar- igual ou maior 
que 2 a 2 contra o Horizonte para 
avançar às quartas de final da 
Copa do Brasil. Para a partida no 
Ceará, o lateral direito Léo Moura 
também é dúvida - ele se contun­
diu no domingo, ainda no início da 
partida contra o Fluminense.

MAURÍCIO VAL /  VIPCOMM

► Ronaldinho tem edema no osso

LUCAS DESFALCA SAO 
PAULO CONTRA GOIÁS 
E SANTOS
F0LHAPRESS

COM UM ESTIRAMENTO na coxa 
direita, o meia-atacante Lucas 
vai desfalcar- o São Paulo por até 
duas semanas. Com isso, o joga­
dor está fora do duelo contra o 
Goiás, na quarta-feira, pela Copa 
do Brasil, e diante do Santos, no 
sábado, pela semifinal do Cam­
peonato Paulista.

“O Lucas teve um estiramen­
to que podemos classificar- de 
leve a moderado, mas mais para 
leve. Foi no músculo adutor da 
coxa direita e o período de afas­
tamento será de duas semanas”, 
disse o médico do São Paulo José

Sanchez ao site do clube.
Lucas já havia desfalcado a 

equipe tricolor no jogo contra a 
Portuguesa, no domingo, na Are­
na Barueri, pelo Campeonato 
Paulista - vitória por 2 a 0.

Além de Lucas, o técnico do 
São Paulo, Paulo César Carpegia- 
ni, também não poderá contar 
com o volante Rodrigo Souto, que 
sofreu um estiramento na pan­
turrilha ainda durante o primeiro 
tempo do jogo contra a Lusa.

O volante deverá ficar fora 
dos gramados por até um  mês.

É um estiramento mais gra­
ve que o do Lucas”, resumiu José 
Sanchez.


